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Pela propo�t�, seriam constituídas uma Compa�hIa �aClOn�1 de Refo�m� Agrár-ia e. diversas cOm�àn!ll�S esta dU�lS, exclumd�-se, dessa forAma, a neces�Idade de

agraIla, CorístitUlçao Federal. Declarada a t erra de interêsse social, passaria a Companhia e seu proprietário receberia tantas açoes quantas fossem precisas para

alterar-tse � do valor justo da terra desaproprí ada. , t-
" '

a caber ur
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BRASILEIRO '

,

PORTO ALEGRE
----"

, (UP!) - Será rean-
Ria, 13

ar to Alegre, em ';l
zado (� P

'mo um coloqUlO
sto plOXl .

serágo ;leiro em que '-�<.

teuto.bJ�S'a contribuição ,aleestuda
di 'ersoS setores de :l-

-

em l\ ,- doma
s de varias regioes "

U\'idader bem serão debati
BrasI!. ;�cessos de íntegra
d�s os

difrentes grupos teuto

çao �o, os no Rio Grande do
brasI eir

o incremento do
Sul como 1-,

. entre a Aíernanm e

comercJO

falI
C

FUNCIONÁRIOS RECEBERÃO
AUMENTO AINDA ÊSTE MÊS

RIO 13 (UPI) - OS FUNCIONÁItIOS CIVÍS E MILITA·

RES CWÓS VENCIMENTOS FORAM AUMENTi}-DOS EM

I;)UARENTA POR CENTO RECEBERÃO AINDA ESTE MES

A MAJORACAO CORRESPONDENTE AOS MESES DE ABIUL,
MAIO E JUNHO 'ISTO FOI O QUE DETERMINOU A DIRE�

TORIA DA DESPESA PÚBLICA.

Ministros Devem�Residir em Brasília

nda
,

ar

o·
LI Por outro lado, possível

mente no próximo sábado, es

tará chegando a Brasilia o

primeiro carregamento de fei
jão - de uma partida de cin
co mil sacas - do Paraná,
para. o abastecimento 10c"lL
Com a chegada do produto, as

autoridades da COFAP acredi
tam que poderão manter o

cereal dentro dos níveis ta

belados' pondo, também um

paradeiro no abuso de alguns
comerciantes:

LíDER DAS CLASSES PRODUTORAS ADVE RTE AS AUTORIDADES MILITARE'$ - TRA

�ALHADORES E DONAS DE CASA FAZEM PROTESTO PúBLICO - DE SOBREAVISO
AS FôRCAS ARMADAS - ORD ENS SEVERAS DE JANGO '

• ->. -.

.RIO, 13 rTRANSP) - O PRESIDENTE DA ASSOCIA· I DFJ?SP. Jango afirmou cate

CÃO COMERCIAL, RUI RAMOS ,DE ALMEIDA, PROCUROU
I goricamente que o governo

Ó COMANDANTE DO PRIMEIRO EXÉRCITO, SOLICITANDO I' apoiará
todas as d�cisões ,

da

PROVIDÊNCIAS DAS AUTORIDADES MILITARES ANTE O COFAP e assegurara caber tu

QUE CONSIDEROU PERIGO 'IMINENTE DE REVOLUÇÃO ra policial ao combate dos cs

POPULAR, MOTIVADA PELA FALTA DE GÊNEROS E AU- peculadores ,

MENTO CRESCENTE DAS FILAS PARA AQUISIÇXO DE ,MÍ-
NIMAS QUANTIDADES DE MERCADORIAS. DIANTE DA SITUAÇÃO DO ARROZ
FALTA DO "4RROZ, BATATA, AÇÚCAR, SAL E OUTROS GE- GAúCHO

-

NEROS, RUI RAMQS DE ALMEIDA DISSE QUE O MAIS
GRAVE POREM uÉ A OBSTEN(}ÃO DO GOVÊRNO", ACUSAN:
DO AINDA A LUTA EXISTENTE ENTRE'- I,A.A" I,R.G.A.
E C,O,F,A,P,.

CAMPANHA NACIONAL

BRASILIA, 13 (VA) A
COFAP iniciará, dentro de

alguns dias, uma campanha
de envergadura, em todo o

país a fim de dar combate aos

sonegadores de> gêneros de 'AGORA É O SAL

primeira necessidade, princi - Rio, 13 (Transp ) Alem

palmente açucar.:� P�ra. ta�to, do açucar agora o sal desapa-'
o coronel CarlosCairoli, titu. receu do mercado carioca,

R'io, 13 (UP!) - Uma co- lar do Deparramento Federal estando a população apavora
missão de produtores de ar- de Segurança Publica, encon- da com a crise que ameaça
roz do RiO Grande do Sul vi- tra-ss no Rio, em reunião per. denegrir o regime constitu-

I
sitou o Presidente Goulart manente com o presidente da cinal com, reação que poderáCOFAP Max Rego Monteiro, expondo-lhe a situação da COFAP sr. Max '!lego Montei" vir por partedo-povo que on-

DONAS I que
adote imediatamente me-

lavoura gaucha do referido :'0. _r 'tem mesraotaraeaçu irivadir a

I
didas enérgicas contra os es-

produto bem corno 'o proble- 'usina de açucar em busca do
peculadores de generos ali- ma da comercialização da sa- FORÇAS ARMADAS produto que lhe foi nega.do,N'

.

13 (T ) M' mentidos, notadamente do -

Níteroi, ransp - l�
fra atual de arroz -daquele cs- . AI' ,d' P Ii

..

F dI'" Filas interrninaveis são vistas
L ares ele trabalhadores te do- .açucar, devendo - recorrer á

. .: "
em JL o lc:Ln, ie era" cu, ,-;, rtz -d c as do pro-. �o' d' 1'" f d �l .

f' 'ta,do ..
Acmesma comlssao' VIS1 -'t;' c: A· '�"'r,l ,� .. " " d" as po as as u,,".mna: de casa realizaram, ontem, l rça ,�a po l(�J.a' e, era ',aWl",

.
.

'
,.

"

_. , , roe .vl,gi'lV,"",)-_!P m" ",��,:se ,�i;I'''lrdtlt� "ipor.ei'J1'�seln' .esperaaças , '

nesta capital passeata dá to- de assegurar à 'nOl'malizaçfio tau °f' PremdleIrI Tancredo Nc- dos nos Estadof',_ J(artl�lparao, Muitos conseguiram apenas
d

.

d "1 do abastecimento. As ordene" ves .azen 0- re a mesma ex" da campanua. Nao esta atas- '.
. "me el10mma a pane a va- ,

. _ .. ". . <, ,llm quilo de acucar. Nos. lares
lia", Depois de percorrerem ::'orLlm d.;:,das durante o encon- poslçao. O chefe do Governo ta�a .

a P?s,slbIlIdade de as "'á o roduto é'lu:w pois. ape
as ruas centrais da cidade di" tro na's Laranjeiras entre G declarou que .0 problema do propnas Forças Annac;Ias se-.1 Pf'" I 'esta' çpndo to-

'P'd dR' 'h
.

d'
.

I d ' " nas ca eZ11110 -�

rigiram-se para a Assembleia reSI ente a eputrlica, e

I
arraz g,:uc o s��a ISCUtlt () re!D convoca as pa.r� ,repn- I'mado por muitos' e por crian-Legislativa pedindo IJ[Qvid(:n- da COFAP, o do IAA, Chefe na proXlma reumao do Conse- mIr os abu�;os dos sonegado- e 'sam aliment 1r-

d C· d Ih d M"
.

_ _ ,\ ças que pr CI
,

'

eias contra a elevação cons- a asa MilItar e o Chefe':) o e InIstros. teso I se convenientemente em face
lante do cu::to ele vida e da .)S esforcas IlOS' estudos.' Agorarise do abastecimento de ge- COLAPSO DO A,BAS.TEC IMENTO EM 63_t » sal ds�pareceu e as, donas de
eros.-

casa clamam por proviqencia',
TiI'!ME O MINIS'TRO D-A' AGD,'ICULTURA das ::mtoridades do p�is qu�,

II;,
.

.

'" ,

N
,

' continuam de braço'S"'truzad"s:
em face de tão séria crise em

nosso pais. Acreditamos, que o

presidente Goulart venha a

tomar ·providencias. dentro de

algumas horãs para t;ncontrar
solução dos problemas que
cada vez agravam-se mais,

principalmente da�, greves se

guidas que ameaçam a inte

gridade do regime. Enquanto
iss.Q o IBS informa que os"es.�

toql}!3s exist�ntÇ!;; na cidade
são suficjentes para o consu

mo apenas de dois meses.-

PROTESTO DE
TRABALHADORES E
DE C.4SA

ORÇAS ARMADAS DE
SOBREAVISO

Rio, 13 (VA) Alarmado' cola obrigará o deslocamento
ante a ameaça de fome no: \:le' gêneros' do Sul- para aquela
Nordeste, em razão ,da forte região, desfalcando os esto

queda da produção poder;a rc- ques nos grandes centros con

percutir também gravemente sumidores.
no abastecimento do resto. do
país, o Ministério da Agricul·
tura determinou a requisição
imediata de cem tratores Je
São Paulo, grande numero de
técnicos e outros implemento.;
numa tentativa de salvar a sa

fra nordestina.
A maquinária foi embarca

da em Santos, com destino a

Recife, e será imediatamente
colocada á disposição dos
plantadores, .sobretudo nas zo

nas onde se prevê maior redu4
ç.ão de colheita, como fi Pa':'
raiga, Pernambuco e Sergipe,
segundo informou 'o sr. Hélio
Pimentel, diretor do DepartJ.4
m(;l1to Nacional de Produçfu>
Vegetal.
- _. A situação é gràve - de-

EVERO COMBATE darou, pois, além ele o Nor-

SPECULADORES AOS
. deste contribuir com boa per.

Rio, 13 (T centagem para o abasteci-

etermi rans�) - Janeo ,mento, geral, do país, umanou ao Presidente d::t, queda em sua produção agli-
TANCREDO AINDA NO RIO

g&is fosSE:;D1 destruidos pela
"ferrugem, ceptOlia" e a "gl
bercJa".

Rio, 13 (Transp) - As au

lor:dades federais e estaduais
cstao preocupadas com a "ra
vidade da situação ,do aba�te'
:mento e a constante eleva
ao do custo de vida. O des
ontentamento popular amea.
a eclodir em revolta a qualquer momento, informando-se

�ue as
.
forças armaçl_as estãü

m n:glme de sobJ;-��aviso para faz�r face LI qualquer per

L���açao .da. o.rdem pubjica,
o

res SmdlCaiS, estudantec,
perarlos e donas de �a";"
omeçam a protestar public��_ente, observando-se situ�,ao ?astante tensa Com tP;-encIas' -

a pIorar nas proxl4as horas A d'
a

. c.re lta-se queso venha � I d'
"

0pular
C\ eS�o Ir a revolla

-

'Unen!
na Guanabara o mo-

,

o se alastre por to"oaIS em" d
U

�dentic
\lrtu e da situaçãoa nos demais. estados.-

CARESTIA

FOME

Para êste ano, dizse ainda n

diretor do Departamcnto Na
cional da 'Produção Vegetal, a

situação é boa, pois apenas o

feijão teve sua colheita redu
zida em Goiás, Minas, Paraná
c São Paulo, por causa da' sê
ca e seus preçqs deverão con

tinuar subindo até a pr.óxima
"afra.
Quanto ao resto, deve-se es

sa onda z:umentísta, sobretudo
'no Rio, ú' falta de h�ansporte
ou a pedidos de reajustamen,.
tos dos preço�, como é o caso

do arroz do acucz;r e da' carne,
já qne o estoque dêsses pro'
dutos é suficiente e não há r ct

zão para temores das dOl1éts
de casa.

o ministro Anmindo MOD"
teiro, de posse dos dados .x,

lhidos pelos técnicos do Mi
nistério da Agricultura, está
realmente preocupado com a

situação e já transmitiu e,sa

inquietação ao Conselho de

Ministros, achando que, se

não forem tomadas medida,;

urgentes e fadicais, o país po
derá se ver em <;lramática <;i"

tuação em 1963, tendo o pre�l
dente João Goulart determina- .

do imediata mobilização de

esforços para que seja de

pronto apn)Vado, e entre em

execução o FLll}do Federal

"Agropecuário, como solução
de. emergência.
No Nordeste, por causa dê'j

condições climáticas,.o plan
tio do rnilbo, do' arroz e 'dp
feijão, feito de janeiro a

maio, foi· grandemente pre,iu4 APf:LO NA CÂMARA

dicado, prevendo-se uma r(';-

ducáo de 40 por cento. BRASILIA, 13 (VA) - Ab_er-
Ás atenções' do Govêrno vol- tos os trabalhos da. sessão da Cã·

tam-se agora para o Sul do mara pelo sr. Geraldo Guedes,

paü;" onde começará em se- que esperou perto de vinte minu

tembro a época do plantio do. tos para que se configurasse !}

"quorum" mínimo exigido, o sr.
feijão, mHho, arroz, algodàü,:

Alava GaIvão (UDN _ RGN) fez;
tl1andióca batata doce e on-

, um apelo no sentido de que 0:0
Lros c?reais, .de �uja colht;ita!, .futuros componentes tio Conselho'
.n partir de J,meIr? do prox�,-', de Ministros fixem residência
mo ano dependera o abastecl- , ., ' .

m�nto do Brasil. l:ealment,e em Brasll::s, .pOIS aqu,j

E
.

f e d 'e a CapItal da Republlca. Como
.

m, maIO. 'oram s mea, os (),
& escolha do novo gabinete não

tngo, Li av.ela, o centeIO, a ce-�,
abrangerá. candidatDs ao pleitovada e o lInho nos Estados de " : _ .

S P J M' R' G . c� de outubro proxiillo,' nao preCI-'
. au o, I�as 10., ra,,\ '''', sarão os seus titulares viajar pa-do ��ll.. Parana e GOlas,' em"

ra os seus Estados, com fins e-
conOlcoes bastante ammatlo-,

.. _ '
,

leItorals, nem terao porque reSi-,

dir rio Rio de Janeiro, onde os

serviços pÚblicos federais ainda
existentes não, prec�sam da su;a,

RIO 13 (UFI) - O Presiden

te Joã� Gol1\art recébeu em au

diên,cia os governadores Cid

SampaiO, de Pernambuco, Celso

Ramos de Santa Catarina, Pedro
'Gondim da Paraibá, Luiz Garciru
de Sergipe e Chagas ROdrigues
do Piauí. Nas audiências foram'
diséutidos assuntos administra

tivos dos referidos estados. O

Presidente também conferenciou;
com

-

o arcebispo de Aracajú Dom

José Tavora.

---
_______

LOTERíÃFEDÉRAL
VOLTA A FUNCIONAR
DENTRO D'E T'RINTA DIAS

RIO 13" (UPI) - O PremieI'

Tancred� Neves somente amanhã,
retornará a Brasília. A informa

ção foi dada por um porta-voz
do Conselho de Ministros. Na,

tarde hoje, o sr. Tancredo Neves

presidiu a cerimônia de instala
cão da Comissão Coordenadora
da AHan�a para o Progresso, no
Itamaratí. O PremieI' despachou
também com os Ministros da Fa

zenda, Educação e 'Indústria e

Comercio.

HOMENAGEM

S. PAULO, 13 (UPI) - O su

�...
,... ... j}Tf-ende:"'lt� d.a. SUDENE S��.

RIO 13 (VA)
.

fazendo 'sua p' :- A Loteria Fedel'.ill voltará a. funcionar,
pres;idente d r�meu:a extração d�ntro de 30 dias, informou o'

Olinto Fo.ns
o oaselho Superic.r d,as Caixas Econômicas, sr.

D '

eca.
.

e aco.rdo. COIll U. ..

'

llruneiro.-minist T
m dos arhl:"04> do decreto assinado, pelo

d.e número 50.9:: 1
aneredo

.
NeTe&, f-uendo modifica.ções no

fia Federal ' � 14 de Julhil de 1961" que trata da Lote.-
c b

' as CaIXas E ,.
•e endo a tit I cou.')mlc,as veltderão os bllhetes n-

cento sõb......
u o de remuneraçã.o a comissão. de vinte por... o preco do I ' .

A. regulanient _

p :"no dos bilhetes ven4idos.
tlela,. vinham Send aça� ha. muito era. esperada, e em' wrno
taJação da sede � feitas. especu}�ões" inclusive sôbre ao ins-

Ao ter ciên'
Loteria em Brasília. '

perior recomen�� do decreto, o pre\sidente do' Conselho Su,
SUnto a maior b:e�/to grupo de tl'a,baolho:encarregado do as

pr� da aparelba.g;
dade no, exame das Ilonsultas para. a com

maqUinas para.
em acessoria, Uma. "ez que o conjunto de

A. fI--
a. a.Puração já está insta.Ia.do.

.

Ir
..·..m,a vellCed '

ilhetes já, receb
ora da concOI'rênçia para. a impreSlláoi dostre eu ordem d . • • ,gar a primei e Im()1ar os trabalhos e devera. en-

Os bilh t
ra remessa"dentro de 29 dias

a' eesserã disto •

•

. genci:a.s da C·
o rtbllÍdos por "ia "j......a para. tôdas 'aS

lU '" alXa no p. U -,--
vaudos qUe

a.1S. ma cota lierá reservada. para. os', 'se reg' t -

�
IS rarao na categoria de ambulantes. \

-----..------------------------._�-------- \

GOVERNADORES
COl\l JANGO

ras,.

Há também muita esperan
ça no que se refere aQ trigq,
pois o convênio firmado' entre
o Ministério da Agricultura e

o Roia Grande dp Sul, na basl!
de 1 bilhão e 500 milhões de
cruzeiros, já no próximo ano.'

produzirá seus primeiros e".

feitos, devendo a produção ':l-'

tual, da or-dem de, apenas 100
mil toneladas atingir em pou
cos' anos o nivel de 1 milhão
de toneladas, que já foram
produzidas pelo Brasil, há

presença,

GREVE DE BANCÂRIOS

BRASILIA, 13 (UP�) - O Mi
nistro da Justiça sr. Alfredo Nas
ser declarou hoje que espera se

lucionar nas próximas horas a,

greve dos bancários em BrRsílUt.
Acrescentou que os banqueiros

0-',fel'eceram majoração de 50 pOl�
cento nos salários dos greviE·
tas. '.OS t!"�-

iii

I
d

r a·
11m nl 5

mo, 13 (UPI) - A DIVISÃO DO ÍMPOSTO DE RENDA
DETERMINOU ÀS SUAS DELEGACIAS REGIONAIS E SEC�
ClONAIS E INSPETO!UAS, EM TODO O TERRITÓRIO NA
CIONAL, QUE TOMEM PROVIDENCIAS URGENTES E
ENÉRGICAS PARA A FISCALIZAÇÃO INTENSA E RIGORO
SA

.

DAS FIRMAS E SOCIEDADES QUE EXPLORAM A IN
DÚSTRIA E O COMÉRCIO DOS GENEROS ALIMENTíCIOS.
A'FISCA.LIZAÇÃO DEVERÁ SER FEITA ATRAVÉS DE EXA
ME DE LIVROS E DOCUMENTOS DE CONTABILIDADE A
FIM DE APURAR A EXATIDÃO DOS LUCROS DECLARADOS
AO IMPOSTO DE RENDA.

�TRABAlHADORES PAULISTAS
CONTRA O COMUNISMO
São Paulo, 13 (Transp)

Afirmando que "aparente
mente o problema principal
do pais consiste na escolha de
novo ministerio, mas na rea

lidade a scbrcvivencía da de
mocracia depende do rum')

que tomarão os atuais movi
mentos sindicais e estudantis,
"O Movimento Sindical 1)8-

que "é possível e fica impune"
atualmente "a pregação da
subversão politica por estu
dantes determinados zoverna

dores, alguns militares, e cer

tos parlamentares", a greve
_geral dos estudantes, as pra',
vocações contra os militares
e as advertericias contra 01"
"gorilas" e o "golpe da direi

mocratico" entrengou aos go ta", representam 2. ultima r;
. vernadores reunidos em Ara-

<

tapa para a subversão ela, or

xá" Um longo memorial ex- dern c do regime", fazem par-
pondo a grave situação políti- te de um plano geral "exe
co-social 'do pais.

,

cutado com espantosa coor-

denação e aproveitando-se Je
elementos e organizações não

"De fato - diz o documen- especificamente comunistas".
to - como consequcncia de O manifesto pedia assim
um longo e sisternatico traba- que os governadores se ma
lho do aparelho comunista, as nifestassem a respeito, pois
cupulas dirigentes do pais "a nação espera que uma 'lo'Z
perderam sua autoridade e, autorizada lhe dê urna nova
alienadas das massas e dos esperança de que ela não está,
verdadeiros lideres popula- como parece, definitivamente
res, não são capazes de do- entregue nas mãos de aaita
miná-los nem de <?rie!1ta·I?�;". I dores,

de demagogos ou'" de
Acentuando que e por I�S,) governantes incapazes"

GRUPO DE TRABALHO VAI
ELABORAR EM 120 D,IAS O
é!EST*TUTO:' ,DO' JO,R:NA�L"'STÂ-
BRASILIA, 13 (VA) - O Determina ainda o

.

decreb
presidente do Conselho de que os representantes a que se
,Ministros assinou decreto, D:l refere o ato serão designados
Pasta do Trabalho, instituin- ppr ato do ministro do Traba
do Grupo de Trabalho para e· lho c Previdencia Social me
laborar o estatuto do jornalis- diante indicação dos dirigen
ta, constituído de representan- tes das entidades representa·
tes do Ministerio�do Trabalhn das.
(este como presidente Jo
Grupo'), da Associação Brasi.- GRUPO DE TRABALHO
leira de Imprensa, da FederJ' O primeiro ministro, .líl<-,
ção dos JOrB.alistas Profissio- qualidade de presidente dI)
nais, do Sindicato de Empre- Conselho e de ministro c':�sas ele Jornais e Revistas, (; Trabalho (,na ausencia do mI
ainda um representante das n:istro Franco Montora), de a
Escobs de Jornalismo. O Gru- corda com o decreto acima
po, de Trabalho está incumbi- mencionado, assinou ato de
do de elaborar, no prazo de sigmindo Roberto Pompeu de
120 dias, para. ser enviado ao Souza Brasil, representante do
Congresso Nacional, o ante Ministerio do Trabalho, Fer
projeto do estatuto do jorn:�- nando 'Segismundo Este\'és
"lista, que 'consolida toda a representante da Assotiaçãelegislação especifica da p..-o. Brasileira de Imprensa, Car
fissão de jornalista. los Alberto da Costa Pinto.

representante da FecleraçQo
dos' Jornalistas Profissionais,
Antonio Ibra·:dm Hadad, re

presentante do Sindicato das
Empresas Praprietarias de
Jornais e Revistas e Danton
Pinheiro Jobim, representante
das E�colas de Jornalismo pa
da, sob a" presidencia do pn
meiro, constituirem o men

cionado Grupo de Trabalho.

Celso Furtado foi homenageado
pela Federação das Indústrias da
Estado de São Paulo, recebendo·
o título de Economista do Ano.
O Sr. Celso Furtado pronunciou,
uma palestra sobre a política de
senvolvimentista brasileira.

dos vales, inaranhenses com re

cursos norte-americanos. Por
{)utro lado, o deputada Teoclu1o
de Albuquerque, da Bahia, Te

querel1 que o problema do custo
de vida no país seja examinad'J'
por uma comisão de inquéri�
parlamentar.

IRREGULARIDADES
NO LLOYD RODOVIA
RIO, 13 <DPI) - O Ministro, RIO-SãO PAULO

da Viaç'ã.o sr. Virgílio Tá.vora de
terminou a constituição de comis.
são encarregada. de apu;rar os res·

ponsáveis por irregularidades na

execução e:e reparos do navb
"Loide Paraguai", em Nova York.
A c0mis::ib ser� presidida pel,:)
sr. Celso Alval'enga Pinta.

BRASILIA, 13 (UPI) - O Se
l1ado aprovou o projeto de lei qu�
abre crédito de dois bilhões de
cruzeiros para as obras de dupIi
cação da rodovia Rio-São Paulo.
BARRAGEM

Rl'Q, 13 (UPI) - O Ministro
da Viação sr. Virgílio Tavora as

sinou hoje projeto e orçament:>
da barragem de Boa Esperan..-a,
que custará doze bilhões de c-ru

zeiros. A barragem terá cinquen�
ta e nove metros de altura e 26ü2

�netros de extensão, sendo da

maior importância para o Piauí,
Maranhão e Ceará.

COI,ON!ZACAO
NO Ml!.RANHÃO

BRASILIA, 13 (UPI) - Falan.
do na Câmara Federal, o depu
tado Miguel Bahut'v, do Mara.
nhão, pediu que a Sudene envie
ao Congresso inl'ormações a res

peito dos planos' de colonização'

FRIO' EM SrA. CATARINA
FL.ORIANÓPOLIS, 13 (Transp) - A temperatura caiu

assustadoramente nesta CapitRl, com os termômetros marea."'l

do sete graus, Segundo informações meteorológicas, a frente
de ar fria ainda no atingiu a sua intensidade máxima, numa
demonstraç5,Q de que piores dias viráe l?ara os catarinenses.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ultra ..Modernismo

Por HENRIQUE SCHNEIDER JUNIOIt
Não resta dúvida, os cientistas sabem que a ex' ,

fugaz, mas com tudo, procuram melhorar as con ��nCia El
manas; são verdadeiros abnegados e merecem os di� hll.
vades e carinhosos elogios. A maioria dos homens maIS .ele_
à obtenção da alimentação, do vestuário e urna alll.b��Olla
própria. Mas o cientista vai além com sua ambiQãoreSIQencta
quista de qttalquer invenção, esta requer, POr sua' Na oon,

piraçá.o, dedicação de tempo, para realizaçii<> do id
vez, ins

é interessante citar os termos categóricos de James�' AqUi
TEMPO MAL EMPREGADO NÃO 11: VIVIDO MAs

att: O

DIDO.
' PEa.

A citação de Benjamin Franklín : Se amais a.
.

desperdiceis o tempo, que é a sua tela, Entrando no �da, hão
no espaço. Dentro do tempo e do espaça prevalece o .Pa e

inventado por Morse, apresentado em 1837. Em 24 dmetodo
de 1844 foi inaugurado o serviço telegráfico entre Was�. :Maio
e Baltimore, se��o a primeira m�nsagem que atravesou I��
tância de 75 quil.ometros: a ac:m:ll'ação foi geral, mas tamb'
a exclamação fOI total (Que coisas Deus tem realizado). Mern
vamos adiahte, O Radar data de 24 de Janeiro de 1946 q

as

do os sinaleir�s norte-amertcanos �tabeleceram �n�
com a lua, mediante B:s ondas tra��11ltidas e registradas Pelo
radar, depois de tooalízar �te satélite, Ou� espanto da hu,
manidade, quando o se';1 Inventor C.z�epanik - POlonez _
anuncíou a telefotografIa, e � publícídade com representa_
ção fotográfic3J de fat?S ocorridos na Europa, isto depois de
poucas horas do ocol'ndo. Agora estamos na fase da Televi
são ..Em quase tOM o mundo se transmitem cenas móveis �
tôdas as espécies de espetáculos por meio da televisão O
ultra-lnodernismo avança, vencen.do o espaço e o tempo. T�.
bém vírão ainda X?a�:n:s maravilllt�s em se:r;-ti�os bem COn.
tráríos, do que hoje ja e do conh�ento públíeo, não cau
sando mais assombra os fatos atuais. As futuras invenções e
descbertas, no tempo no espa?<> e. na velocidade, vão redWllr
reatividade a tal ponto, que flcara ao alcance do homem em

todos os sentidos, porque já estão se caracterizando as formas
de vencer o espaço no tempo da velocidade. Com uma obser
vação mais profun�, .nota-se q�� o .mundo. já. se tornou pe.
queno, diante das últimas experienciaa realizadas em diver
sos países, com verdadeiro pcsttívísmo e êxito, para as sellS

L idealistas e inventores.
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ra, já se encontra, portanto, defendida por um exército de

bravos: o povo da "Terra dos Marechais".
Estamos em tempo de guerrá, por enquanto incrue?zta,

mas guerra verdadeira. A Pátria se encontra em pertço .

É, pois, lógico e compreensível, que no brado âe-oierta te

nham, e e;_n primeiro lugar, atentado os que possuem a

tradição aos heroismos, aquêles que trazem, na história e

no sangue, o frêmito das epopéias.
Assim como São Gabriel, Arcanjo, anunciou a Daniel

a destruição de Jerusalém, porque traidora do Cristo, as

sim também, agora, São Gabriel, "essa forja que tant�s
brilhantes espadas temperou", conclama bem alie' o Rio

Grande e o Brasil a se levantarem já, em defesa das nossas

instiinições democráticas e cristãs, para que não venha

também sôbre nós e sôbre os nossos filhos a desolação da
morte e do terror soviéticos. \

Como ressaltou o capitão Carlos Gonçalves da Cunha,
presidente da Liga Democrática Cristã de São Gabriel, "a

ambição política a qualquer preço, a demagogia incons

ciente, o egoísmo incontido das classes privilegiadas, o co

modismo anestesiante dos que se preocupam apenas com

o próprio bem-estar, devem ser varridos de nossa terra

para dar lugar a uma consciência civica e social efetiva.
Civismo âe verdade e não apenas de palavra! Civismo ati

vo, corajoso e construtivo, a fim de que individualmente
cada cidadão possa realmente gozar de uma justiça que
o proteja e que o dignifique!"

JUSTINO VASCONCELOS

Há mêses, vínhamos denunciando a tremenda ameaça
comunista, dia a dia mais arrogante e aoasstüaâora,

Mostrávamos ao povo a infiltração dos servos de Moe
cou em órgãos da nossa imprensa, em sindicatos e entida
des estudantís, em quartéis e partidos políticos, em re

partições públicas e até mesmo em paiácios de çouêrnos,
Pediamos aos indiferentes que, por um momento, se

dessem ao trabalho d'e examinar os fatos, pois, com incon
testável certeza, perceberiam 08 interêsses do imperialis
mo russo a fermentar por tôâa a parte, em tôdas as clas
ses sociais, criando a falsa convicção de que o mundo
marcha irremediàvelmente para a esquerda, donde ser inú
til pretender sustentar as grandes liberdades democ1·áticas.

Conclamávamos os patriotas à união, mostrando o ab
surdo d:e se deixarem dominar por um grupelho numeri
camente inexpressivo.

E a re,sposta recebida era sempre a mesma, a mesma

resposta de descaso, de evasiva, de âesirüerêsse, da apatia
e da descrença.

A maré vermelha continuava se agigantando e nós, de
siludidos, estávamos quase a silenciar.

Foi, então, que uma voz nos respondeu, firme, decidida
e altaneira: em São Gabriel se organizava a "Liga Demo
crática Cristã", com. o objetivo de "advertir sôbre o perigo
da penetração da sa. coluna "russa e [iâelista" em nosso

país", "evidenciar os males oriundos da passividade e do

indiferentismo", "não permitir que a descrença favoreça a

rendição no íntimo das consciências", e "conclamar a to
dos os cidadãos responsáveis- dês te país, para que organi
zem, em seus municipios, entidades como esta, visando à
formação da Liga Democrática Cristã Nacional".

A bandeira da cruzada contra o totalitarismo, espe
cialmente o comunista, por ser o mais perigoso nesta ho-

. .

Ç)ueim Deus que a mobilização geral, decretada por
São Gabriel; seja cumprida em todos os Municípios e em

todos os Estados, para pormos fim ao processo de "cuba
nização" do Rio Grande e do Brasil, processo que se de

se,nvolve em consequência da passividade geral, irrespon
S,avel, covarde, e impatriótica, traidora dos nossos ideais l
ae homens liores .

. '!dos NervososIA Bíbli.-
(Apreciação sôbre o tino que sejam à custa de, exagera
"Conselhos a um nervoso", da publicidade. E' um livro
de autoria do dr. Napoleão simples, escrito exc1usivamen
L. Teixeira) te para os ríervosos, para os

seus parentes e médicos. O seu

objetivo é apenas o de minis
trar sábios e oportunos conse

lhos, para que os nervosos, sin
tam que os seus males têm re

médio, por mais difíceis e in
curáveis que pareçam.
Não conhecemos obra algu

ma, focalizando assuntos, de
natureza científica, que "entre"
tão bem como o livro de Na

poleão Teixeira. E' de fácil di
gestão, porque foi concebido e

escrito por quem encaneceu

na cátedra e na clínica psi
quiátrica, lidando com alunos
e com doentes. Sabe falar a

ambos com sincera simplicida
de, sem ares professoraís, sem
afetação e esnobismo. Ensina,
como quem está aprendendo
também, dentro daquele prin
cípio do "aprendam os igno
rantes e que os doutos sintam

prazer em recordar".
Inicialmente, o dr. Napoleão

Teixeira fala do medo avassa

lador de nossa época. Comba
te os fabricantes de guerras e

de neuroses, responsáveis pelo
mundo inquieto e neurótico
·dos. dias atuais. Refere·se ao

medo de enlouquecer, que afli·

ge a milhões de criaturas hu
manas. E afirma, com a sua

autoridade de psiquiatra e psi
cólogo eminente, com aquel::s
que temem a loucura não en·

louquecem ntll'lca. Mais adian·
te, trata da insônia, que é ou

tro dos grandes males úodier
nos, resultantes da agitação da
vida citadina, dos problemas
econômicos, morais e sociais.
Fala dos fatores tóxica-estimu
lantes, como as bebidas alcoó
licas, abuso de café, chá, fumo,
elas drogas _ psi-cotõnicas, qu�

prejudicam o sono, e desacon- nós, não se sente incapaz de
selha também, de maneira for- compreendê-los. Pelo centrá
mal, o uso de sedativos, ou rio, tudo que ali está penetra
outras drogas próprias, para fàcilmente- em qualquer cére
dormir. A nosso ver, o melhor bro, mesmo não habituado a

medicamento para a insônia é raciocinar em têrmos científi
o arejamento total da mente.

I coso Qualquer um pode enten
O ilustre autor aconselha UIll

I
der que a neurose não é mal

processo que, por intuição pró- incurável, e que as doenças
pria, sempre puzemos em prá- nervosas, de um modo geral,
tica: ao deitar, transferimos nada mais são que problemas
para o outro dia todos os> pro- íntimos> não equacionados, ou
blemas que nos povoam o cé- melhor, não diagnosticados.
rebro , ÁS vêzes quando o sono pois, descoberta a causa, se·
tarda um pouco, começamos a gue-se naturalmente a cura,
cornpôr versos . mentalmente, como afirma o dr. Napoleão
e o efeito não se faz esperar. Teixeira em sua obra.
Só duas conclusões agora nos Ao mestre e amigo, pois, a
ocorrem: ou a poesia relaxa os nossa homenagem pela publi
músculos e descansa a mente, cação vitoriosa de "Conselho'l<
pela sua beleza e suavidade, ou a um nervoso". Desvaliosa ho
os nossos versos,' de tão ruins, menagem de quem não con
fazem dormir como os soporí- quistou, como êle, os louros da
feros, cátedra, mas que, no afã diu-
Inúmeros são os capítulos turno do jornalismo, conhece e

interessantes do livro. Alguns
:

sente também os problemas
deles tratam dos problemas que o psiquiatra emérito tão
do amor e do sexo, do casa- sàbiamente focalizou. O seno
menta, eh "adolescência da ve- 'sacionalismo jornalístico, que
lhice", no homem, da "proje· sempre conde.namos, é grande
ção" etda sublJ.'iniaçãó. -.Diz o responsável pelas neuroses da
autoll que a religião é uma ne- época, pelo' aumento do índice
cessidade imperiosa, como fa- de criminalidade, e também
tal' de contrôle das tendências pelos suicídios. Preferimos o
malsãs, e também de cura dos jornalismo mais moderado,
,nervosos. Todos, os asSuntos

que não faz das manchetes um
são ventilados de maneira 00-- meio condenável para o au-
j�tiva e clara, terminando com mento das tiragens. Tratamos
um salutar conselho final. És· I da profissão com a mesma
te, que é conclusão de cada te- sincerÍdade com que o dr. Na
ma, penetra fundo na consci- poleão trata da sua, como um
ência do leitor, mostrando-lhe meio honesto de ganhar a vi
que o doente'nerovoso sofre de
um mal perfeitamente curáv.::l

da, oferecendo ao público, em
troca do seu dinheiro, algo quenão havendo, ass,im, razão pa· possa ajudá-lo a resolver os

1'a os desespêros tão comuns seus problemas, quer os de na
em nossa época, em que a neu· tureza íntima, quer os de cará.
rase, causada pelas ameaças ter' político, econômico ou so
constantes de uma guerra daI.
nuclear, pelos< problemas eco

nêmicos e desajustes SOCIaIS,
tornou-se a doença do século.
A exemplo do que fêz no seu

primeiro livro, "Suícidio", vaI
ta o autor a .combater a auto·
quíria, que é outro dos gran
des males de tOdOS os tempo!';'.
Situa o suicida, com muito
acêrto, entre os portadores de
neuroses, ou melhor, entre o,:

anormais psíquicos, aconse

lhando os· remédios indispen·
sáveis à cura. estimulando os

desanimados, consolando os

aflitos. E aponta exemplos
sem conta de grandes homens,
VÍtimas de doen�as, físicas ou

psíquicas, que curaram -os seus

males, tornando-se úteis à Hu
manidade. .Poetas, pintores,
cientistas. escritores., médicos,
advogados, ou simplesmente
homens do trabalho manual ou
intelectual, que deram inesti
mável concurso para o pro·
gresso e bem-estar dos povos.

. Con:::ideramos o livro do dr.'
I Napoleão Teixeira, sem -ue·
ll!.�um favor, como a Bíblia dos
nervosos. 'Todos, indistinta
mente, sãos ou doentes, devern
ler e estudar essa obra magis·
traI, nascida da inteligência
brilhant� e da experiência (lo
grande p�iquiatra conterrâneo,
que conquistou, pelo seu in
discutivel valor, os louros da
cátedra universitária no Para- 1I�;ná e uma posição de proemi- .

n�n_cia entre �s mai<;,res auto- I�.·".r_dades em pSiqmatria e psi-
.

cologia do B;rasil e do mundo.
1':: nossa afinnação não é di- �

tada pela amizade sincera que �
ll1e devotamos, mas, sim, pei!') I:se�ti.n:ento de j�stiça, pela- ad-
mIraçao e

respe1t.o.
que êle nos

I"
merece, pelo seu valor oomo
médico e mestre. Aplaudimos' .

o. trabalho, embora reconhe- •

ccndo q nos!?a pOl�a autorida-
de em �wsan'i:os tão . oomplexo,;
e -que, pela sua natureza m:ajs

'

cientifica que literária, esca

p_am.à no§.sa_ <Ú�aQ.a de simples
homem de im:prensa.
Tão daro, porém, é o livro,

tão intuitivos os ensinamentos,
que, .mesmo um leigo como

'--"

ATHOS FERNANDES .�_._-_._._�__ � e I·

l<Canto
Filatélico»

"Conselhos a um nervoso",
do dr. Napoleão L. Teixeira, é
um tipo de' livro científico que
a gente lê sem esfôrço Não é

maçudo e intragável, como

muitos do gênero. "Entra
bem", - como diz a saborosa
linguagem popular. Trata de
assuntos de alta relevância
.sem assumir ares catedráticos
E' um livro ao alcance das in:
teligêncías medianas, muito
embora cuide de problemas de
natureza complexa, que o vul

go não entende. Observa-se a

preocupação do autor de trans
mitir o que sabe, e o que ob
servou na clínica psiquiátrica,
sem pedantismo e excesso de
têrmos acadêmicas, que só os

'doutos compreendem. Usa ape
nas os indispensáveis, que a

própria natureza do assunto

exige.. mesmo assim, procura
"traduzí-los" para o linguajar

I
corrente, de modo que todos
os leitores· se inteirem de sua

exata significação. E', em su

ma, um trabalho de fôlego e

mérito, que merece atenta leI
tura, e que está destinado a fi·
gurar em posição de relêvo en·

tre as melhores publicações
médicas' do país, nos l:íltimos
tempos.
Não é, já se vê, uma obra li

terária, porque é cientifica,
pois é sabido que ciência e li
teratura dificilmente se acasa·

Iam. Não há rebuscas de lin
guagem, nem o estilo empola
do de certos livros que andam
por aí. Não é, também. ne

nhum "best-seUers", que se tor
nam famosos, pcir medíocres

,.' .........•.....••......... �
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A SÉRIE ANUAL DA B�L- (áries ), 0,05 IL (câncer), e 0,30
GICA com sobretaxa para fins. IL (aquário).
dê beneficência apareceu êste - - - - - - - -

ano com a reproçiução de obras O GALO GAUL'f.S apareceu

famosas da arquitetura belga, em um novo sêlo da França,
a saber: 40+ 10 cts . castelo dos criado e gravado pelo renoma

condes de Male; 90+10 C. bi- do artista Decaris. Simultâ

blíoteca real de Bruxelas; lF+ neamente apareceu a emissáo
50 C. basílica de Nossa Senho- anual pró-dia do sêlo, dois va·

ra em Tonge5's; 2F+50 C. "la lares adic20nais à série de pai
Col,legial" de �oignes; 2,50 F +

.
sagep,.s e. cidades francêsas '(05

lF catedral de Nossa Senl10ra mUroS de Vanes iluminadds à

de Hanswijk; 3F+IF. abadia noite e a cidade 'de Dunquer·
de Saint-Denis • enc-Bronque, que) e ainda, um comemorati·
raie· 6F + 2F mercado de 'lia especial para lembrar o dJa

Ype�.. A referida série de 7
'

mund�al do teatro.

valores esteve à venda de 12 - - - - - - - -

de março até 30 de maio, sen- AS NACõES UNIDAS tivc'

do a sobreta1l:a destinada para I ram ó plano de emitir através

obras culturais e patriótica�. 'de seu departamento postal
______

- _ i uma série com as bandeiras
FOI DESVALORISADA A dos países que fazem parl�

LIBRA israelita em cêrca de íntegrante da ONU. Por TIl'

40 por cento e isto J,Tlotivou a zões técnicas e filatélicas que

retirada da circulação de quasi li< impressão de tal série: oca·
todos selos do Israel emitidos sionaria, a meSima foi retJrad:1
até mêses átrás e s.ua substi- po programa de emissões de

tuição por emissões com no- 1962, e em tempo oportuna
vas taxas de porte. Por en- seu texto modificado será le·

quanto a assim chamada série vado ao conhecimento da im·

ordinária "Zedoc", ou sej,a dos prensa.
dgnos zodíacas, �recebeu três - - - - - - --

novos valores, sendo: 0,03 IL O ARCANJO SÃO GABRIEL
é tido corno padroeiro das co

municações telegráficas e cor'

relatas e em sua homenagem!l
Republica Portuguêsa fez Sal:
do prelo uma série de 2 �lo,
com a efígie do Santo e a )�5;
crição "1962 Arcanjo Ga�ne:
Padroeiro das TelecomuDlca
ções" _ Da taxa de 1 Escudo
foram impressos 8 n:ilhóeS e

da de 3,50 E � a quantidade de

2 milhões de exemplares,.

Dois MIL ANOS�; ser l!
- d ,Mo

idade da cidade alema e
te

"" crância (Mainz ) no correD
J�n;" de 1962 fundada <lur: e �

� ., hotne-foi no ano 38 a.C. �� ia
nagem à referida b1-m,llenár u
capital do Rheno-Palatlnado I
Govêmo da República Federa

. Alemã emHiu um sêlo COlDe"

morativo de 20 pf. HLSj , WOLFGANG KO
__

��v.��r!S;,-&.l�"o'.!.."ni'l!:.t..>�'�I�!�I,,<,*>'!'" "'0 -, .,. t "'_ "'.- k,�.!' I.. 1." ... _PI.�!��'''�''''''''�t<y;..r.·
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SÃO
Tau-

lantão a FARMACIA.
UCAS, á Rua Vise. de

ay - FONE 2-3-5.

mpostos a Pagar
a Prefeit1U'a Muni�aI

Imposto de Indústrias e

Profissões e de Licença (13.
prestação)

Taxa de Limpeza: de Testa
das e Valas (1" pe;ríodo)

NA COLE1'ORIA FEDERAL

Imposto Sôbre a Renda (la.
cota)

,

MINISTERlO DO

TRABALHO
.

Até o dia 30 do corrente de
ve ser entregue á repartição
competente do Ministério do
Trabalho a denomina&a "Re

la�ão dos dois terços", em

vias, isentos de sêlo.-
.

"Consel:10s a um nervoso" é
um livro são, destinado a curar

os enfermos, que o leiam os

que apreciam as boas obras
nascidas não apenas da sabe
doria aprendida nos alentados
tomos da Medicina, mas, tam
bém, no Livro da Vida, que
sempre foi, em todos 09 tem-

pos e em todas as atitudes, o

melhor mestre e o mais sábio
d05\ conselheiros.

(Transcrito de "A Voz do
Povo", do Rio).COMPRE AGORA

SU.A TEN HEY!
publicid.ade.-

a la.· em Sta. Catarina

Confec�ão e coaservaÇão de painéis
em todo «) Estado

}'
..

I .

AGt:NCL4.MARl�iA '''SOUZA'Lll\fA" LroA.
Máquina de somar elétrica pelo preço da maniJat, '�.

� .8urroughs TEN KEY -resolve seus' problemas' de cá!culo!

. .

20-6-62 "ROSSETT1" Garrey;arã para GLASGoWe
LIVERPOOL

Números positivos e negativos fà
cilmente identificáveis (impressão
em fita bicolor).

• Fácil e simples operação pelo tato.

• Espacejamento -autcmático para o·
corte co papE?l.

•

Cal�'eg'ará para DUBVIN -e

L�RPOOL

- >

,---------____;_-------

Fretes e fuforn13CÕC-'S' Conl.;$ •
os Agentes

Telefones 188 -e �33 _. - Ca�q P.Qsl'cd n. 44
Telegramas RENATO - Si:i-o Fr andsco do Sul __ Sta. Catotin.a

,-

B1;lr],�oughs

BLUMENAU
" �e novembro, 322

LONDRiNA
�iuas Smi:, 361

CUR!TtSA
Jlit Dn�m, 311
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Estud__',,· _t_es_Un_,iversitários Americanos /Viv e �itUde leva-o, � mel!�:
res's d

.

P
.

bis de B as 181 cidades suas, comodidades,

a os nos ro ema o r i:�!��:����rr��CO�;��
orquestras, considerando es

tas contribuicões um dever EÍC:
indivíduo e ll"ão do governo.
O jovem Nebelung éra l.l'Ire

dos quinze estudantes brasijez,
ros selecionados com a ajuda
do Serviço de Divulgação e

Relações Culturais dos Esta:
dos Unidos, para frequenta
rem o Seminário na Uníversi
dade da California, onde pás
saram seis semanas em deba
tes e salas de aula _e ouvinde
conf'erêneias sôbre a vida <I;

mericana, intercaladas -poc
curtas viagens em fins de S�

mana. As duas últimas sema

nas de estadia foram gaSt-as
em visitas a universidade típt\-
cas americanas, a pontos de.
atração' turística 'na Calífor
nia, Boston Nova York, W�
hington e Miami.

n

Sucursal .'

à RUfl V',·

DA "ELETROBRÁS" , rados, mesmo quando acontece,
1J\ÇíW EMA

. eomo na hipótese, a quase coín-Clt ]'1'0880 PROBL I cidência do ato com a celebração�EOE1'I'EJtG1A I do-conclave de Araxá.

ara ·ante'-On- !
_

Desde 1930, a autonomia dos
Foi marcada� em Brasilia) Estados vem sendo objeto de cer

{em, no
RlO (e � i criando a uE_ eeamentos contra os quais não há

a assinatura c;: -�ência prediletl'l. protestos. Os governadores já se

letrObrâs". A e\os estatais, no' habituaram à ditadura financel

para os rrlO.�OPÓ lepresenta nem" ra, que tem sido sístemáttcamen
�,n a rrniao. r

as vozes dos I te exercida pela União, e todos"""" menos .

ma.iS nem
d Estados rede-. os leves prurídíos em defesa das

� ..dores os
.

gove,� •

�····""'···'·�E��R�S"ÚE'·B·Ô·M��"�·'
JNJETORAS E BICOS

.1'" é'

que os americanos tem acen

tuado senso de responsabili
dade social para' a cornunida
dade, não' se limitando ape
nas ás' suas famílias Esta a-

rusq,
Do Oorresp. CELSO TEIXEJIRA

Nesta Cidadé

via de acesso Brusque a BfC-
59, velha aspiração da popu
lação brusquense, e cuja rea

lidade cêdo será concreta > '1iÕ

objtiva. Será aplicada a' -VCT

ba de 50 rn.lhões de cruzes-
iras já erri poder da. firma �1::i:dará início a0S trabalhos.

EDITAL DE LEILÃO
o Clube Esportivo Paysan

du, agremiação conhecida .em:.

todo o estado barriga-verde"
promove anualmente os feste
jos tipicos de São João com.

vasto programa popular e-se

cial, sempre se destacando pe-
las atrações que oferece aos

TRANSFERÊNCIA seus assocíados e simpatizas-
DE 111['I'LITAR teso E uma das atrações �,

.., festa junina paysanduana é �:'

lJ!IAL RECEBIDA Corrida do Facho, de cqll:.2,
� participam os melhores fun:-RIO, 13 (Transp) - O Ministro

da Guerra traI45feriu o coronel
distas brusquenses, numa

Crisanto Miranda Figueiredo pa- competiç.ão de grande realce,
ra o Primeiro Agrupamento de NO' setor social, nêste ano <i:'

Engenharia em João Pessoa. A' 62, o Clube Esportivo Pey=
medida, . embora obedecendo à sandu oferecerá como atraçãe
movimentação de oficiais, cau- para abrilhantar o seu grande
sou surpresa ao General Americo baile caipira de 23 de j�
Braga, com: quem servia aquele 0- corrente, a famosa Bandínba
ficial. O general Braga procurou "Los Carijés" de Porto Alegrl'.,.

, ontem 0 titular da Guerra afim I Pelo seu programa é de se 'I
de esclarecer. o fato porém não i creditar em novo êxito ·dO';"
conseguiu avistar-se' com Segadas I festejos juninos do Clube &
yiana. . portivo Paysandu.

Estamos segurainente lU-

formados de que brevemente
será iniciado o trabalho na

FESTEJOS TIPICOS DE
SÃO JOÃO

.

Rua Dr. Joào Colin, 1567

Telefone: 2"7-9

o Doutor FRANCbCO JOS;;:

RODRIGUES DE OLIVEIRA,
jUlZ de Direito da la. Vara da

COIlarca de Jo�nville, E,stadn
de Santa Catanna,'Brasil, na

íerma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o pre
sente edital virem ou dêle co

;mecimento tiverem, expedido
nos autos n. 84·60, de Aç'ão
ExeCutiva Hipotecária em que
MATHEUS LIBONATI é ()

exequente e GERTHAUD DEL
MANTO e MIGUEL. DEL
A!AJ.\lTO são os executados,
que se processa perante êste
juizo e cartório do 2° ofício
do civel e comércio, que aten
dendo ao que consta' dos. au-:

tos, e por despacho proferido
aos 4-9·61, autorizou 'a venda,
em leilão público, do terrena
abaixo descrito, com sua . res

pectiva avaliação, pertencente
aos executados Gertraud Del
Manto e Miguel Del Manto.
que será levado à público
pregão de venda e arremata
ção, a quem mais der e maior
lanço oferecer, pelo Oficial de
Justiça dêste Juizo, como por
teirn dos auditórios, no dia
(14) de Junho p. vindouro, às
10 hort7.l1, no local em que se
realizam as vendas em hasta
pública determinadas por €>-5.
te Juízo, portas do Edifí
cio do Forum da Comarca, à
rua Princesa Izabel.

ldqulra
, • r I ."IE S SIVO'"

..

VISlJi"e?M_:e, _L",Q J,��;§ �,Aº I,�,O �'.:.c.�::".�;:�,JºiDym_�:-_-
..

�t••1"1l......,..._._n"IIIU_"."1".I'••••1.lllí••I.I••••_'''�i.,�
./
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Astros Filmes*
.

Estrêlas,
-----�-------------

e

Hollywood.

..
Informa:

NOVO ACôRDO DE CLIFF

Desde que foi aprovado pelo presidente Kenned;y para

interpretá-lo n'o filme "PT Boat 169"; o ator C�f Ro�ertson
subiu muito de prestígio em HoDywood. DlaiIIte ai<;so. ele pe

diu à. Columbia uma revisão do seu eontrato, que lhe permita
maior liberdade para filmar para lOUtras com�. Ago:a;,
mediante novo aeôrdo, a Columbia. não maJs terá exc1USIV1-

lhde sôbre os serviços d;e Cllif, embora êle mantenha o com

promisso de fazer um filme por ano para. aquêle estúdio a�
1969. Cllif termãnon recentemente :The Interns'� (com �UZY
Parker) na. Columbia e, atnalmente� filma. '�M,y S� Loves' n�
Paramount eom Debbie Reynolds«, Logo em segUIda, rumara
para a W�er, a fim de iniciar "PT Doat 169",

PRtMIO A KIRK DOUGLAS

Kirk DoUglas acaba de receber 0- "Minute Man Award"

do governo americano pelo seu esfôrço pessoal em prol �
venda dos célebres "U.s. Savings Bonrls". O grande ator fOI

escolhido pelo ministro do Tesouro, Dillon, para _representar
a indústria cinematográfica na campanha dos bônus ?ov�r
namentais porque Kirk recentemente interpretou dOIS fil

mes que simbolizam a Nta do homem pela. liberdade..�
"'Spartacus", éle personificou o escravo que quase d�strOl <;>
Império Romano na sua luta pela liberdade. E em �on�lY I
Are the Brave" (a ser lançado dentro em hreve), Kirk m·

�

terpreta um herói do "far--west" que tenta preservar os cam

pos contra as experiências atômicas.

"CORTARAM" HOPE ...

Hope Lange, a ex-espôsa de Don Murray e ex·amor de

Glenn Foro., recebeu a triste notícia que todo 10 seu papel em
How the West Was Won" foi cortado pela Metro]. hto, de

pois de todo o tra.balho da filmagem .....O granl1e fWne em

"Cinerama" já se a.cha em processo: de mont."l.getn e o estú

dio achou a. personagem desnecessária à história. Hope apa.

recia na seqüência (J(tm Henry Fo-ndll. e R'ic1Iard Widmark.
Se não nus engaJl tIDOS, esta é a. primeira vez que usam um

,I artista fa.moso e depois oortam-no cro filme.

INSPffiOU-SE EM MARILYN

o teatrólogo Henry Denker confessou que se inspirou em

Marilyn Monroe ao escrever a deliciosa pela "Venus at Large",
que está alcançando tanto sucesso em Nova York.. A coméilla
é sôbre urna iDurinha burra e famosa de Hollywood que amea

ça deIxar o cinema pelo teatro ...

.�.

no COl.ON:
Para domingo em tôdas m; seI;- iRILI a bistória de liI,."na. jovem

soo!!., {) Cina CDmn tem o :mfuri,. I que era f-eliz :ao lado doo animais,
mo prazer de apresentax um dos

I
más não ecrnheeia () 'litmor... e

�r.andes sucessos do novo e mo- cÇlm a '� do �êi.abre �scrj�
demo cinema .aleIIlão, Trata-se tor, sua vida mudou. De flor a
.de MARILI filmado em sOberb:;;! g'reste �riada, selvage�nte, MA.

colorido, com Sabine Sinjen a IRILI tonaou-se"uma mulher viva
.PaUl Hubscllmid. MARILl: o filo -e petulantE�-daDçando -"Rock.And
.me que vai -eneantar .a grandes -Roli!". A tr.a;ns:l'ormação de nrna

e pequenos, um élvertimento pa- jovem, num ti�me ·deliélOso e 19.i
ra tJôda a sua familia. .MARILl f�xente, :MARILI, -um sueesso do
o .f·me que vai encantar a t-ados, 'Cinema alemão, que agrada da

'peil:a pure:&a de sua histól'ia, peJ� primeira a última cena, doming-o
belel'.a de suas Ilaisagerrs e pejo em tôdas as sessões. na tela gi.
desem;penho .soberbo -de Sabine gunte .GO Cine Cown.
Sin·jen e PaUl Hulilschmid. MA- ",-.;,;-,�l

DOTÉLA PALÁCIO:NA
"0 VALE DAS MIL MONTA·

.
NHAS" - África, considerado
sempre "o continente nllsterio· ,

so", talvez tenha sidó exp}ora
do até sem;, últimos confins,
porém é e sempre será paTa ,o

público,um dos mais infalíveis "O Vale Das Mil Montanhas"
atrativos, A África promete é uma história de amor, pas
aventuras, emoções. perigós e sio:naJl e romântica, VJvida no
mistérios em sem cen'ário. A alllllCinante mundo .da selva
Africa ai feitiços,- ritos estra-

, africana., com toda sua beleza
nl:ros, - "Cidades proihidas'" <é 'iledwagem. !5etJrs mistédos e a '

um sem fim de possibiiidades lei implaCável 00.3 mais fortes'.
exóticas em suas explorações, "O Vale Das Mil Montanhas"
O ardente deserto sem lirrilites., . filmado ,em maraviIhoso East.
s' assombrosos rios de CUTSO m:::ncolor, interpretado por Bc

I infini1'o, as selvas impenetr.'1-, t:mla Lee, Mãchacl Craig, Anna
1veis, os ra'Stros das civilizações GayJOI"" Patricl< .MacGooham,'e
perdidas, o milenário repique muitos miltros, :será -o :grC'.., dio
dos "tambores" e as maiores e S'O lançameliltú de d-omingo lllO

- mais estranhas feras da CriCl- Cine Palácio.
X _ X

C a r t a z e s }4' H t li r o s

çãQ tDInam �e mundo aluci
nante que começa a enfeitiçaJ'
nos na :in!ància e segue faZEm·
do-o .ao término de cada faça- I,no:'ji- fictícia ou r"'...al.

.

ração do pequeno país. De cert�
; qUf o pÚblico �ncontra bastante

(Romano!! e Julie);) - Baseado para rir; {ievido :aos momentos
.numa -peça teatral, do mesmo au- erta:dos jplelo espel'ro sGherano que'
tor, 'diretor e artista do filI:ile, ja- acaba -caMnda.:a. fiiha -de em.
mais se .podêria. acr.editar que:o baixador americano .com filho dro
resl1lt9!do fôsse nma oom;édia tão em:baúw.d= l"ussG, d:epois de inú
boa,

.

principalmente por ser df! menm .Observações ,irônicas qnm
origem amerh.:ana -e criticar e ri. -vão até as mals mordazes obser
dicu�axizar roriét[cos. M-as 8.COIil'.' "ações. mWE$san1e <é ,que o au�
tect!» que .o eslrlrlito do fiílme:nã2 t-<il'!' se 1!lal:'eia .no .2.Il:lWr leI!l<!lre Ro.

I(>_ a'b'solu!:B;men'te .�� e:e:'� meu e Jllilieta para t=er a trans.
a-penas D.�� '€SJl1endida .satira:8. 'P� moiioerna, <Cllr;io fin'al cer-l_

ONU e pr.m:mpa;lmen�� .aos >gG"'E�- t;amerqljje .que ná!) é Q 'lnesnw, mas,
nl3S amen�no ,e SOVl�tlCD, loca.n- I ,sendfl também um dGS .P0I'l�OS a1-'
2:�do. :a

.aÇ210.'
.

' 'n1'1Il1

..

�1S desro.nn.e-1.tos
de>

f:i!lm.
e. () estikJ mado pelo

ClOO oe Slibdesfm'�olvlêlo, .m.as iOUJO
,.' ..�_ ,'� U tio 1 111'voto de abstença.o" pr.eClSaVE. ·mlU.. ,ili!reucu pe=� S ov" _em ao

lar a ;favor de uma .mas partes· :bastante aquele outro de O Rato

para resolver -a situa;ção InteT-na- .J -que Ruge,", também -&õbre urn pe-,
cionaI. O filme ,é t.ãIil :!lena ,obser- queno palS q_1Je declara gur-rra a�s
vado nas Buas .&i'tuaçõcs, que até

I

Esta>doo Uludos ,� ,toma o pall,.

lembra Jaros -reais 'aue vâ@ ,m€Sde .com Pf?(jueno exelcIto. de menos

as '8lIlt!aÇlli8 :até 'o Sllbmmô e '0 of.e. i de 'Vmte homens, e .q,ue tantas

reCiimento ,de iVan1la.e'ens,.segundo. garga.1hadas provoci)u no públi,
os métodos dos dois governos m_' 'Co. Attás <é um filme corajoso, qua'
teressados em eml'!prar a coo.p:e- àl.t�� ;8& realizado:

aqui .ou em outro qualquer pais
-suil�'8Jffiericaru;J, porq.ue podéria Q-'

·té .ser --tomado eOffi(i) .:oIensivo aos:
131:ios rle certas classes dominan.,
t:es, e talVlCZ acabasse 130m seus

realizadores enfl'entanci.o fi côrte
A AgênciR local do Instituto

marcial.
'

dos Comere:iári:as a"isa a t-odos'
-os interessa:des que iniciará mna- Mas é da ,comédia assim qúe ,@

nhát, dia 13, o pagamento de be-' ctnema precisa, lembrando ainda"
nefícios do mês de MAIO últi- aquêle estilo de "vVhiskey Ga-

-lnO, O pagamento será efetuado lore", que foi uma das grandes.
de 12 às 16 horas, nos segUintes com dias que os inglêses já man-

'dias: illlram ao Brasil.

.:DIAS 13 á lá - Pensionista No elenco de "Julieta e Roma.

(\d1'l.vas),; . Tloff" estão ainda, Sandra Dae,.
D11\'8, 18 --e l� - Apusentaà:os; , AUx '!'alton,: S�à-l1e Glppthier,

, DiIA 2D - Aux;illli)S 'Do.ença$, 'TamliTa'- Shane, Al�x ''I'emoro-nf,
". 01lÚ{)�, @)mumc� qne _estão John avin e ó próprlo diretor, P�:
,ãbertas, atê o di:iL 15 de J\h"l�O ter Ustinov numa esplêndida 1'ea

pr6xímo, as �rt�'Ões ,�a, ?.?. lização. Se quizêl'em passar' mo
tenção de emJill-�os ilnl?'b.iIi,ã;- nlEqltos.bem divertidos não per.
ria. em sua, séde, a ;rua ItajJa:� n, ca:m .élite· 'filme, uma das mec,

. U1 nesta cidacl.!!, (fi),d:e 011 �te- lhóres sátiras que o cinema faz

r'e�(,dOS pader� st!t' ilãsttumo.s a aos acontecimentos da polític8,

,�I&!l��jte. .inwll�i_O?al.. '.. .

ROMANOFF E JULIETA

AVISO DO �APC

* , �?f�feitas
I FEIJ.t\o

I
2 xícaras (das de ehá) de fe.i..

jâo - 1 'h litros de água fria -
2 colheres (das de sopa) de óleO'
- 1 dente de alho arna:ssa.do ._

* cebola batidinha - saã,
Eseolha bem o fetijã.o -de véspe

ra e lave-o em diversas águas.
Depois deixe-o de m.ólho em água)
fria. No dia seguinte, despeje a

água em que estêve, -e ponha o

feijão no fogo para cozinhar; a.

té ficar mole. Leve ao Jogo uma

panela com óleo. Deixe aquecer
bem e refogue a cebola. e o alho. I

Estando douradínho, misture os

grãos de feijão cazído, retãrados
da panela com uma escumadeira.
Mexa bem o feijão, esmagando
um poueo. Acrescente o sal e um

poueo do caldo do feijão. Deixe
ferver e junte o resto do eatdo.
Deixe ferver mais, para o caãdo

engrossar. Se quízer, quando o

fei,ião começar a cozinhar, .junte
um pedaço de linguiça' ou de
toucínho com .0 eouro bem ras

pado..

'I: Aniversários

LOTEARlQ HERRMANN

Martinho v,ar.. Bi,ene -e FamUia

VV.fl, Matilde 'JI.!aria van Biene Wasser

Alberto Pereira e Fll1'1úlia

Roberto Busse e F.amilia

lI!an.ríclo Neves e .Família

Srta. .Juclré& Koehler

BAlLE À CAIPIRA
DO CRUZEIRO

Sra. Ana :Irma. Hob

NOS SALõESDecorre hoje o -natalício da se

nhora Ana Irma,. esposa do 00-

nhor Siegfried Hom

I Menina Ana Luem Zabott

Festeja aniversário hoje a me

nina Ana Lucia, filha do casal

'Lucilia Carlos Zabott

I
Passa hoje o �atali�i{} da me

nina Maria Zenalde, fllha do ca

l sal Petronilia-Paulo Stuepp

I Menino Luiz Valério 'Silva
I

Aniversaria DE0je {) menino Luiz

Valério, filho dG casal Natt.lia
Valério SIlva

Sr. IngwaJd Marquardt

Na Ma-tel'nidade Dàrey 'Vargas
Foram registrad.o'l os :se,gtl'iÚtes:
- "Um meniao filho da -Sra. Au.

rora e !to Sr. Estevão 'Ra:bêlo. I
- U;r,o, menm-n f:ilh{) da Sr.a . .Je.Iil.

dira e dG Sr,. J.@Gé do 'Nasci-I
rr;;ente. 'j

- Um menhw filho da Sra. Ger-
trqdes e do -Sr. lUll0l:&:> ou.

l'eira.
- Umamenm.a filha da -Sra, Leo- :

,

ny'e d_jj) 5r. ,J,o&é .Al'iie.s da",
Rocha.

.

- 'Uma menin.9. filha da '8T.a. Sel- ,

ma e do 'Sr.. ZeIlo Bacllmann.,
- Umamenina m:b,a -da. ara. :RH� .

.se ,e tW Sr. Erk�-" H-elc:,,'lolz.
- Um .menina ;fi.j� da Sra. Zi1-

,
ta e <lo Sr. José Mario 'R-abélo:'

- -Um 'menino' fiilnü> da Sra. GH,,'
da e ·,do .8r. p_e&I<o ;Sel'a!i.m.,

- Um meniio filho da Sra. Au-

I gusta e de Sr. Hem1ínio Ma
,éhadlõ)..

i - 'tl'ma :meJ:Úl.l2. fii;U:,l;a, da Sra.
I

: Maria 'E!' de ar" 'Rudi Pabst,
j -: Uma mel'l!hilll !fi,lha ái?< Sra. Sal_
i véiina e do Sr. Uor F. dos,

Santos.

Trabalhador. utiliza-te do,;
serv ços que- () SESI coloca ao

teu dispor. Fies foram ena'

dos para ti e- tua fam:ília. 'Es.
tão á aspera de tua honrosa

r--=-�«� =.,,"==--==::--===---=::- --':='-. ---== �.-
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Os Iv.!aio1'es e Mais Notáveis DiamJ:u�te8
CONTINUAÇÃO - O Estado de Minas Ge.

rais é que t.em a =-al.or proc;ução de Cliamantes
no Brasil. Na Cimàe mineÍlra de Bagagem fo
ram encontrooas as segUtintes gemas:-

- o. "Getoú!!io V�as", aeh'àdo em mas .np
Rio Sant'0 Antmri@ (CDromandel, 1Minas Qe
rais) pelos garimpeiros Joaqui..'ll 'Veoon..ciD 'Tia
go e Manuel Miguel DOminges, que o ven<leram
alguns dias ,depois pela .import.ância de Cr$ .,

2@O.o90,oo. O com]l1:adnr. Oswalc}(i) Dantas dos.
Reis re!Ve.t1ldeu.o. AO Rlo .de Janeiro, por C.r$
3J;'OO,OOO;t:lID, '''Tal cliamarv.te foi a\"aliado, iLll
cialttiente, em 'Cr$ ,8:7.],.296.;06. Mais tarde, na
Holanda, deram-1he O> valor de Cr$ 9,OOO,ODIil,OO.
Por Cr$ 20.000,oo,OQ a pedra foi rendida à A.
mérica do NorÍle". Diz-se 'que é o terceiro -dia-

. mante do 'mundo em tamanho; pesou, bruto,
'745,5 quila:bes. ADnna.re que a preciosa gema,
h.oje diividiêia el!O, duaIS Oll ,mais parles" 'pertence
a um grupo de joalheiros 110vaiorquinos.
,

- ,0 "Estrela. do SUl", achado em julho' de'
1853, por um -escravo. Pesou 126 quilates e per,tence a0 principe de Guiowar, ria índia. A ge
ma tem a PI\opriedade de mudar de eôr, desde
o rosado aGI branco. Em 1956, seu valor foi es.
ti.mado em Cr$ 15.000,OOO,Otl. :

- :o ":Qiàmante de Dl'esde", achado em
1875. Após a lapidação, pesou 632 qullates.
Pertel1ce a um príncipe hindu, que ° adquiriu,
em 1882, por se�ent'GJs OÓI:!tos de réis.

- O "Cruzeiro do Sul", ácliado em U153. Pe"
sava 254 e meio quilates. 'filW,a a :propriedade
de mudar de côr conforme a' illcidênci8, da lU,o:'
il1do do branco ao rosadp..Foi adquirido em
195;i pelo d!!rln� "de �aTO'cia", (índia) P1:ll:'
2,850.0.00 francos. ,. .

.

____:'1Jiz-se qU�.110 BraSil os:diamantes apa.
recem nos cascalhos dos rios cu nas encós
tas 40s montes; nunca, porém, na l'OC.ha ma..
triz, cam@ aconte.ce ao 'diamante africano �.

"Em 1'800, qua'llQO' o . prínciJ;l.é regent; 10,
João chegou -8.'0 :Brasil, ,um negro, ·de· YirlaS,
Gerais, teve artes de lhe fazer chegar às mã-os
uma, .c.al� em .que ,pedia .� nQ.D.l'a ,� Eel.' ílJ;dmi-• -·0

• � ., '

••:
• ,.�\ ....

; .�. •

•
•

tido à presen� dG :soh�anr:J para 1Ih-e ;€.riilt-re.
gaT um enorme :diamante ;que ene_:mtra1l'a.
O princi,pe 'l[);MlQí'lU que e .col'lduzisse:.n ao R10
de ,Janelr(} '" d€--\il-:lhe ,cax$.a, pe alfol'lia, cam
uma pensãe vitaFda.. �SÍie dií,'amant.e 1'oi ava
lia,dG em :Ml:O,OO(};o.�3 de ,�s".

- O grande Iq�ímaeo· francés., Henriaue
Moissan, :consegUi'," !fazer:a '5intese -d0 >tftiamaute
estab�ecendo !8, flírmu1a ,C·lO; pêro esPecífico:
3,5 'a; â.'6 e dur.eza lO, A ,StíIa :análise q1Mmica foi
feiolla ,pC'l!' Dmn,!l.J!. em �

- O rliiam.�t" .é a pedna mais dura que se
'oonhec€l. R�sea W1iS!S :as pedras e não se deixa
risç&tr por pedra q,lguma. Dureza em minera.
logia.não é resistência -ao choque e, sim a.o
rfSClil qlle 'Se prwura .:Ilazer na super.fieie' ,do
mL'1eral. Os dlan-lantes são transparentes e
ill'eo�(}res, m� ·e'lgumas 'll'êzt;JS amare10s ou

amarelttdps ·e mais rar.amente de uma '@,u"tra
côr.

- A natureza produz três variedade: o dia
l:nante. própriamente dito (pedra incolor que
e c?nslder.ada como _a, primeira das gemas), o
Bort. (de 'faces curvas .que se__rve para :polir o
diamante própriameniJe dito) e o carbOlaato (de
côr negra - .que ser-ve para .a bJrocagen� das
rechas mais :C!l:m-as�. Essa clilriosa varie:ãade
apresenta-..se algumas vêzes em pedaços do ta
manho de um punho.

Ó. CJl;l'bona1lo ,é um diamante negro o mais
duro da ellpécie.. Tem empr�go ruis pe�furatrj
zes das rochas. Só existe ;no .EstMi!l da 'Bahia
na índia e no Cabo. EIl1 1895, em Lençóis ci:
dade baiana, foi achaCl -, o maior diam�nte
�rbonato do globo. Pesou cêrca de 3,150 dui.-

i' �tes ,(aproltimadamente 810 gramas). U'ma
compmiliia ingl&Q comprou-o, em 1898 por 100
mil crU�eil'os.

'

'''Os diamUJleB negr,os engastados 'el'll aço
fundido em�wse nas sondagens em 1'ocha
1ilma, na. �ão de, Q.uracos de mina para,

.

�errar 03 porffrIas e outras pedras der gl'ande
"',dm'�'..�� EM SEQUIDA.,

.

Joínville, 14 de

V-Á R I E D A D E S
BACHAREL POR TELEFONE
Em i?rissen, um jovem .estUdan.te de knhlanda, fm aprovado nos exames :e obteve Q ba h_etrJ., na l!o.telefone. m .c;'uatro anos uma. moléstia. qu� � 3l'elato "'

não fôsse o lugar comum - de Insidiosa. Ob lUaría(n�""r

deita.do. Forres dores nas costas O' impediam�Oll,-o a 'Vi'
as aulas, COlegas de Bert resolveram, então, aj�� .�quen�mar-se. Levaram-lhe apontamentos e pediam a al

a'lo a for
so�es para dar �� ao univ:m.:'sitário enfêrmo ;lllu; llrof�
pria casa.·Em dia e hora previaanents eornbina.ct.rn SUa �
examinadora, . preservando todo o rit�l �() .ato 0S. a, ban�:vida do estudante, reuniu-se na :escola �,.. fieornaXi!no !la
l3ert deu as respostas que Jhe .foram solicitadas

U à esCUta.
pelo telefone. Aprovado até com distinção a��rr.etantentl
depcls que ago1'.a. l'aí estudar Teologia, para' se tollclOU Poh,.!

rllar Il
"'"

_- "ZENA" DORMi U DE,MAIS astw,
Numa cápsula de alumínio protegida por um .

um macaco ��ado "Zena", de�uenta. kg. iOr��a.quedal,um bombartle.lro B-58, a uma. v.eloetdade de 1.700 '�Çado dI
horários e altit,ude de 15 mil metros, sõbre a Base dqUiJõruetl1\l
na Colifórnia. Há pouco tempo f-Ôra. lançado um he EdV/alÚl
ma câpsula do mesmo tipo, masa uma veloei<iade 0l'rletn nu:
800 quilômetros. O Objetivo da experiência é permit� llPella!
to saltar de um avião supersônico, em caso de

Ir ao Pü(),
çJZena" tinha .tomado muito calmante antes do' liÔ(;) aClden�,
minuir a tensão nervosa. Quando a cápsuLa fOi re' :a oi,
macaco abriu os olhos sonolento, bocejou sem mu� da, Q

e voltou a dormir, indiferente, por certo, aos qUe t
a c�

"conhecer suas Impressões", enta'Valn

Srta.. A1Zh'a DL 'Kra15c1I I Sr. Henrique Ramos

Aniversaria hoje a senhorita I Dá-se hoje o transcurso do a

Alzira Miriam, filha da viúva se" níversárío natalicio do senhor

nhora Maria Kra�ch Hemique Ramos

Fai anos hoje a senhorita. 3u- Transcorre em data de hoje o

círéa Koehler, filha do senhor aniversário natalicio do senhor

Frederico Koohler Antonio dos Passos

Sábado próximo, 16 do correu. ARROZ
te a Sociédade Esportiva oru-

z.cÍr.o do Sul voltará a proporcio- 2 xícaras (das de chá) de ar

nar à seus associados a já tradi, roz - 3 ,collleres (das se sopa)
cional. noitada social cenhecida de óleo - meia cebola batidinha

MéElnina Maria Zenaide stuepp,. por' "B.aile à ,Caipira", a grande, .ou ralflida - 1 oomate -.sal -

festa do Terreiro do Nh6 ,CDronel, água fervente.
Fulgêncio. Animará esta festa o 1

eonhecido conjunto musical de Lave hem o an-cz, tirando·lhe
Carlinhos e Seu ConjuntO de Rít- tôdas as pedrinhas, cascas e ma�

mos de Florianópolis, cgarantia rinheiros. EscolTa bem. Leve ao

de �uita animaçã.o. Dansa da fogo uma panela oom':() óleo.
Vassoura, dansa do chh-nango. Quando estiver quente, junte til

dansa da quadrilha, etc" constam·

1
cebola e o tomate pieadiJ:liJho,

-da programação déste Baile. à. Deixe qns .cinco minutos no f?go
·Caipira (la Sociedade E. Crozel'!'a e junte o arroz, deixando fTitliT
do Sul, que será realizado �sI bem. Mexa eontinuamnte com' a
salões da Sicieda.de Harmoma ,escuml1deira, para não grudar no
Lira.

I
funóo da. panela. Quando o ar:roz

Trn1lSCOlTe hoje o natalúclo do
estiver mei-o sôlW, junte 'o sal e·

senhor Ingwa'ld Marquardt, m..
BAILE A CAIPIRA 1:1- água frevent.e. Ta;nto o sai co-

,dustria.l conterrâneo j no 'GlNASTICO mo a água, dependem do pa1a..
: daTo Porém, I eolher:inha (das

ST, Antoni9 Pad!e
•

I Na noite de 23 d.o corrente, ,em. de chá) .de sal, e 3 -xiearas <das
. .. I seus salões a Sociedade Ginástica. de chá) de água fervente, -por,

A data de ho:� &ssmala a paIl-
de Joinyill� m-ais uma vez brinda-' :xíeara de arroz, são urna medida

s�m do :nats:ltClO do .senhor An- j rá seus associa:do.s cem o Baile à rll.'Zoáve1. N'a segunda vez que "10-,
'tonio Pauille Cainira, nota sIta de tôda a pro- .cê iizer arroz, �'ocê aumen.tará

gramação sÍJcial.dansante· <ia ou diminuirá á-gua e sal, -a '6eUl

Fi..-npática sociedade veterana. A.- gôsto. Depois de d,espejaT a água!
nin13.rá esta tão aguardada nol.. ferv,ente e () sal na panela, l�ixe
tada (jj)) Ginástico, a .Bandinha ll,brir fervura e dimírui-a o fogo.
Continental, do conhecido m-aes-, Quando a áJgu,a. secaI, () alTOZ ,e5.

tro Weiss: As reservas de mesas t'aTá pronto. Se ai.!nrla ,estiRr .duro
poderão ser feitas a partír -das _lS·

_ paJ.'!'a {) seu gosto, aCl"ffieente maiEi
hor.as de 22 do corrente, na sede., ágll.l!I. e deixe no fugg até .oooar.

Sr. Antonio dos Passos

- JUST!CA PEGA MAIS UM
Em Ansbach, na Alemanha, mais um ofieial "ss"

eneo:,tro com .tiL jUStiç�._o tenente Le@ Patina, foi eo:rJJUa -qum�e meses de prlSaO, por ter assassinado dez deteuaõJ
com rajadas de metralha4oras, numa cela do cárcer entO!,
em outubro de 1939. O promotor l;láo obteve a pe� q:eJlO1olli!,

• quatro anos e meio de trabalhos forçados. PEldira:

_. {."UANTO CUSTA UM PlfÃO
O álcool mata cinquenta francéses por dia. O '

conta do relatório' de uma comissão incumbida de es:�!lneproblema do ,alcoolismo na França. Verificou�se também
a: o

33 por cento dos desastres de automóvel são devid
qUe

álcool, o qual seria igualmente responsável por 62 por
os iUI

dos i�eídentes no trabalho e 50 por cento dO$ ca.sos {je
cento

dade mental, violência .carnal e suiC;!dios, cruel,

I! ••••• � 1'1\1 r;,'" �"I"" g II rs' 'I'" "M�-.!.!.!..!.!.!!!JLl..IIIIP "I!P"�

'lI!' .

I
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\ Vendo ... Ouvindo

AG·RADECIMENTO

ágrlildecem sensl!bnisados .a tado.s qUB ,enviaram n(1)Te�,
cartões 'e tclegramas, qil:ie 'Visitaram e :a-c.ompa.nharam .a

sua llfttilna morada a sua mesquecív.el espõ:sa, irmã,
cunhada e tia

HAN1VA 1lAN BIENE HERRMANN

falecida tão inesperadamente .na .segrmda·feira, 11 do,
é-orrente.

CONCERTO DE GUITARRA
DE SIEGFRIED BEBREND

A arte de Siegfr.kd �h,

read, a metorul!. dos grandes
'antig.(l§ mestres, ao s6Dorida
de da gtátarrn., que -Iliegundo
Berlioz, é uma O'l'(jnetii"a, pe .

.q-uena, l'!fJH:rHr.�lse-ã,!} Dl!- ·!1.uite
.

do.dia IS'do cllnente, ás 20,36
he,ras, no salá6 .de bmnquetes
da Marmtmia Lyt:a, pIOra a a.-

. presellt.a�áo de um OODeertiO,
q;JIe 'J)Mmete se TeVt8tir do
mais clm1Jll� .SIDlCS.SIi>.

A a'l/lTCSentação de 51,. lB. é
uma

. pl'fml6,f.oo da Prj A�
Brasil e do C1()n�i:il:ad9' Ale
mãlt.
Preoede-e 'uma. .c!"ít� das

:mais :f-aiv,eráveis.
Biz ,a im'PJl"erutlt;-
Nlt).V,;t y�rlL." 'Béhrend é

um m�i!\iC!), brilha..nfe e .excl>

film�lL'tl, .. .Rehrend. � um' I'me.stre sem igJIa.l na �ta.r-
)I'!j,

Moscou, ,,' ��d é;um 1,ltlIlÍsioo brilh?nte .da melh<a:l' .

qualBadc
�II'.uik:io ... , lkhr,erul 'é o me· j� g-nitan'ist,a, do mundo l
�1Àlid"i" Bebl"Mf.l é. �

:1'.'.p:t-...llr axt sta da Slt;l. I!lS'p<oc�
lida.de.

f�iegfri<ed 'Bebl'lend m.(J>"�tr,6U
de�e a inf&:ncia })c®il.6reS pa.
ra a InÚ5iiCa. Nascido ,� Ber
lim" em 193.3., iõ'm Ui9 ini
e:iJl!U ·seJ1S .estudOJl> Jle ,(l.SIDJW
:sl.ção. ifegência ,e 'Pll!!!r,) no

,Gonse.rvatório iK1ind)'Vod
Sch_enka, termi:na.n�1t-,�
a'PQs dll'is anos, .�� ,ao ,seu

�tff,'l!'rdiDiWio 'tall1lil:to.
�o.dko'll1i."'� entãe oà �itar

.:ra, ,e :rev.eIand,e mn ill'eJ;Jdoo:-- ,1.0-
do ·especial para o· i�n:tmen"
to, em menos de l' ':m..es,etl PO>
de apresentar p ,seu p1'JÍl1l:),f!W!.t
conoerto.

Hoje, Si�l':fj'iea :Behrend,
perfiJa entre 65 ·Il;1.elberes CGn
,certistas de :guit'lIJrl'.a ,cgmo

tpem .0 ,atesta, a eilogiasa cI:Í
Hea .mter.naci!m�,.
'" .sua �wesent.a�o ,em '0-

i'IÍv'ille·ié pois,' uma exce'lente
oportunidade de tra.Vll.l" CO'D

tacto com a .arte deste gran
Il,e mestre da guitar:l'�, ins
trumentO> dlo qual BeeWo>ren
dizia: "Se há um ,instrumen�
to qU1!l é 'OOl}lla,Z >d.e imita!" ,uma

Il'rquestra em .mi1'Iiatur.a, 'en,
tão é a -gui'lllIant".
Argumentos como "o som

.da g.wllan-a. ,nâ;o �he '() .es

�. '!lruo s� .i,e ICOlicent,o
ou ,não. existtmt reldmcnte
bons guitarristas", são argu
mentO$ daqueles que ou Dão
eRtendem OUl nunca ouviram
solo de g.uitarra.
Sendo um instrumento 'tIujo
domíni6 é dificílitno, -r:a.:ros

são ·aqueles que conseguem
domiuá-lo perfeitamente" pois
o seu .sistema de pngi-çio nos

dedos \é aüicíllma; entre os

A!1le co�m uQmiina.r es··

tas ·üifieuldades ;em ,8,&
(') programa eonstará dos

seguin.tes llÚmeros::-
2 PEÇAS MEDIEVAIS IN

GLi':SAS t Greensleeves Ga.
gUarda Adaptla.çã.o livre de
Siegfried nehrend.

"LAURA SUAVE": Ballet
em lbp.menageDl ii�a di
Medici :Fa.britilo 'C&rOSlP
SONATA EM .DO l\{AIOR,

,p. 25: AJlegro :A.IldaJlte An�'
gl:"ilI' Nj,eQlo .pa.ca.Jwli

.

� �

e Comen�ando
ANDANTE 'E MENUETo:

J.t;Scf Ha,ydn
CHACONNE EM Rt ME,

N01a .JOh.:UHl Sêb3lltian IW
(,Adaptaçá-o para guitarra �
8. Behren.d)
PRELUDlO E ESTU)l1D

·He.ettJIx VWaloDo.s '

":LA 'GUARDA C'UYDAD�
1'>O;BA":. {lOaprÍcio, �
'Cervantes, Maria Casttlnt
ovo 'T�o

.

SOLO. DE GU'ITARR.I:
Ht'!l.nz Friedrich Ibrlig COIJ,
��to, lH.r:a S. Bebnmdl
DANÇA. ESPANHOLA N',I

. � de GrnnadoiS
AS'lfURIAS: 1'$alUl Albe!l
DUAS DANÇAS EMI

NHOLAS: p__ S�
D_nza Siegfried Mrlllld,
Um.a :Ç�lta� .!W�j

i{Kat .:aãi9 devem f��r �1jI\l
.il<e6 oue !pela s:w. alts CDlll�
oosão 413 a:rt<!i, penekam OOJ

��tlei.Jne.niIJ no :mundo lIll-

r.arilliAsf) tia ;mtiBif,la, lIIl6P
,.(Ie,foI m�.e'i,
Entr�,da.ljl ,ã, 'y.end,1. na ()NJ
�,r�Ul;!. !}B 'JlJ!) 10021 �PJI
.� (ie j,ijO.-O!l .�r �ll-
!B� DebU$Y:- "o maiI�,

19 ws!,mme,n-to ,mw,ier.J � I

�tan'a".

$,E. CR'U,Z:E:lli@:DO SUl"
BAILE A CAiPIRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��É:w:�t�Z��lENTAM :!::!E:12�Dfi EE. UU. -:A��NCI_O�;,..S��7i?l.�!.S��9.�
-o CI 13 t('"l'ran.'Sp) :-:- o deputado Silbert Sobrinho �ec1fJ.. RIO. 13 fUPU - Farlnha de ,trigo, leite em pó Jnüh�

i

...1 ,

na AsSemble.m LegislatÍ'll'a que numerosas .mdÚS- :óleo vtlgetal serão doados pelos EE. UU . ao Est� de Ala.;
roll on=sm preparativos par� abando?ar a Guan�bara �r.an&- goas, dentro do programa Alimentos para a Paz. O acôrdo roí .

IriaS ui p.ara o Estado do RiO, em virtude de nao mass SUo assinado hoje â tarde :no itamaratL
.

fejjnllo:se oS pesados ônus tributários decorrentes do imposto i

portar�n�ias e profissões. Citando exemplo declarou que de- � -----

de indU� firma pagava cinquenta m.ll' de ímposto no . ano A N'U N' C I: EM N'EST·E· DT 'R,1·0wrrnina apagará no corrente exercício um milhão e meio. . .LA

passada e

-�--------------------------------------------

VEND,EDORVIAJANTEARTECIMEH lT,DÂ.
MUROS-PIAS DE MAR
MORITE-ETC. Rua
Leite Ribeiro, 33'0.

Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa
ativa, para viagens ao interior do Estado, de
vendo ser motorista e apresentar boas refe
rênciae. Paga-se bom ordenado e comiesão.,

'

CAFÉ L�O
- vrodlwte de Q)�ta quaUdade -.

CASA PORCELANA JOINVILLE.

Rua 15 de Novernbro, 515.CAFÉ LEÃO
- ('I -té "" '11IIU�t-i(Üjo -

RUA PLl.Uil, 1011 - Fone 94ii � ••••••• Ia , ••••••• , '!.!!L'..:!..!M�M!!L�!.'-'•••••••• !'i II •••••••••••�

". � , :
- - - i $U.� e t e s s' $

Procuro contóto com pessôo capacit�d�;�,
\

poro financiar opemções comercieis.
Informações à Rua Dr. Marinho Lobo,

80 - Refri.gewçõo Blom. I

.. :pc ", """ ..

1
I

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
sx-es�á.r1o dD Iristitum de Cardiologia do Estado de

SAO PAULO

Doenças do �ração " Clínica Ger:cd
ReSidência: - Rua Dr.. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683

consultório: - Rua 15 de N<wembr.o a. 613

� gORARIO:
- Das 9,00 às. 12,00 e das 15,00 às 18:00 horaa.

Atend,a dl(('li!'!'lI.ados a qualqu,er hor,a
I �------

��--�.��------���----------�--
�IORMA ELISA BUB
CIRURGIÃ-DENTISTA

LABORATóRIO DE ANALISES
GERT KUMLEHN
PARYACl!:tJTICO -' QutMIOO

A'Y.emda Getílllo Vargas, 8SO - Poae, ai
.10INVILLE

.mz:amea de sangue, tuiBa, tezes, suco gá.str1co, el!e&rro, ptla,
liquido cefalo-raqu1dlano. Grupos Sangulneos - Fe.t.or Rh.

"

Diagnóstico da grs,v.idez - Tl.tbBge� duodena! - Prove.a da
blllâG "he.pática - 8Gmag11l� -e intra�ção para

- brucelose. '--
Exame quImico e bacteriológlco da jgua.

�; das 8 ja 12 - 14 lIs 1'1,30 - Sá:bades: das B N 11. \

-"C"-'"
"

{ EMPR.EGADO I
t PRElC'ISA-8E de um moço,

para trabalhar na cópa .

1
Tratar no iResta'llTante

l_
iPOMBO.

#
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= PRECISA-SE �
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! 1 TORNEIRO MECANICO C·O,MPITENTE.,.�
�
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li Trotar com Altmo.nn : Cio. Ltdo. -I
� Ruo 15 de Novembro, 1964. I
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COSTUREIRA
� Oferece-se 'para costura!' a

. loomLeiado.. Tratar à Rua.
1 Eugenio Mo.r.ei:ra, 730 CQm

.

.

; a snra. Francisca.
.

I�" -, - _"

I RESULTADOS
DAS ELEIÇÕES
NO PER-V

_."

Clínica Geral .- Odontopediatría
Rua Max Colin, 640_ DR. JESfR FARIA

·CUNICA. DE CRINNCAS-

--
-

�--�-�----_---------�
DR. LAUfRAN VILLANUEVA

Consultórt" e resid·: A·v. ,Q.etulio Vargas. 1(138 r: Pane; 253
DOENÇAS MENTAIS E NE:RVOSAS

Ex.Diretor Clínico da.Casa de �a.úde N.S. da Glória
_ psiquiatr.a do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, A:pt.• 5{)4 hne 4�2519 e 4-ôS7,5
- Hprário: 9 às 12 e 15 às 18 hs. I

._�
"_' CURITIBA��A _'-

.

,_
Dr. -TÚFI DIPPE

_U�. P40,

MÉDICO ESPECIALI:8TA

MolésUas do ooracão, Vaj:ló>s e Sangue � Eletl'Dcard,4,o-
.

grafía - Oscil,.ome.tr1a - Doenças internas
InslU'ito no C,o!;l.sellio :ae,gion�l de M@dicina sob n , a(lD
OONSULTÓRIO. Rua ViíSConde 4ie T'au!l1ay, H2

RESIDÊNC1A: Rua São Paiulo, 728
ATENDE CHAMADOS PELO FQN" 416 (r.esidên�iaJ

LTNL!\., 13 (UFr) - O.ntem um

perta-vos d{,l;S !��1Õ.,S armadas de
d;át'�iIl a 0'P1' .filuê não fq-i j;!!lT
neeWo 'd-ado algum sob...e 00 re

s�lta&QS das e[e'içõe.s a p;lrlido,
algum. Desrntlllou desse fGl'lna
as declarações dos representantes
.!!los partídes poUtieos de que seus

computes estariam baseados em

dados fornecídos pelas forças ar

rnadas.

DR. EVANDRO PETRY
CU.VICA JJ/3 TfJMQR.ES, CANCER, flADIOTERAPIA

Can.�ut'l:í}S- diârimnente das 14 às 18 .horas
Rua Viseoode de Taunay, 299 ._ Fon�: 6-7�1

.

Resi�eia: - R:ua 1� d�.Novembro, :526 � �one 2�.2-3

I'lTOIMVILLB �.,� STA. eATAIUNA
�r __ 4l' • .... __� �.-..--�,.

I,'." DR. ALBANO SCHULZ

m !..
,

CLtNICA MlIDICA - OPERAÇOES - PDTOS
DOIl!NÇAS DE SENHORAS

Rq It,a.jjú í�. nua JerôJlimD Ç�lho) - Telefone:
,*/.,..."""'� .* , !lI'"..... ,_ _ ..... oe .,. _.41 __ "'. I ....+ .. t _ .,p ......�.. . _rIII"

A� l�J;ll ête Bane.<) �� de vagas na .:f�'Ó_�

ESC�l'rim.ARI.Q. O;;; interessa,fo1ps dey,etâo �lill'CSllntar�e mu�

nidos ® Ce.r� d.e .Bellej:'.:Vas� fl \e urna jot!'l.grafi� 3..x4.·
RiDA.DO níMCWE-, 218.,

UM BILHÃO
PARA ACABAR
.cOM AS FAVELAS
NA GUANA lJiJRA

46l:ft •••.I.al'!' .,. 'II!" P' I_I pp '! •. Ia •• aIP"'ps rJA.Jl.1)J •••••••• '" Q wp., ...

'ai. ii i.i ii •• '1 I.i iii •• i i,I ••• 11111 •••• i.Moi •• i. i 8 ••1m I ••• II ii .i.1 li

.URGENT E'
Necessitamos URGENTE) 1_')ara. coI.o-.RIO, 1� �Transp) - Lacerd� ,k�

.;3JSSÜil6l11 .<tm.em .eonv-êni6 entre ,p cação imediata de:
Ponte> .Quarto e a Ftmdação Leã.o 2 1\Il'Ef'1 ANICO,QAJUSTADORESTreze nG lInol'l>tant.e de um bilh.ão

..LU. 'VA ' '�",' .'

.

" I

,de ,CrUl.lell'�. -destinados à ref.o.r. (.competentes)
.. I ,ma �tJl.'b�

<

do rui) de Jànew(i), d t
.es'pe,e�a�te pr,orpJiJv.en40 iii ex� Os .interessados' everão se apresen, ;arem
ili<n.ção d,a.s favelas cam benefícios munidos dos d4!>cumentos à firma: IRMÃOS
.Q.ireto.s a m.ais de i.rezel;ltos mil d' Il" B·· Zf.?

DR'. Nn:�,oF.- S:�AL'.. -DA�jf."RA:"'..
'''" "F�.'A.�,·!�O-.:�·

...........F,

, 1'avIS13id0� Q;ue ri·vem. ;na Guana.- BATISTA Lt: a� - R. �UlntlnD
.

ocamva, .' ".

- ;l��",� J..�'V :bar.a,. Di:fiC1i1níarndo na oe.asião Sl ,,', ••••_!.-.,._.u'''!.,.Y:I:,A..!!·.!!f:y·I!!f'!.·,._.�,3_.J.'l',J'''J't'''.!.''n'º'_' ••••••
�lOO o.o;vt:rnaáOir (leel!W0U: <IO� pobres @11ll1lll11nrllJilliil_ttJl!lll__\lIl!IlnI�llIíUlill1t'UlHlil!ti'lj)l!lIItlIIIIlRlaIWllÍlllmmilil!IUJIIIIIlIlI!I»UIUllIIIOOwrvpi-,d

;preCUlal'l1 ,(ie.fender a 'l�berdaéile �ê ; .
"

.

�
ESP,EOIAUS']rA. EM DOENÇAS PiEl CRIAN'9� )!: .que {JS dem..ag0,g-Gj5 <corrompem. \(! ,=

P R' E'C I S A S 'E' §
. CLINICA EM GERAL '.

•

ilS com�s -deStr-o�m", Dissa � .,.' .

.

.'
_ '" ,'. s

A�nd.e cha4n.a4os p. R:U�!qt!1e,l'_h03 -(i2J'!1;a ." ft'inqa "que,'1láe?fqi,preciso emoo- "� .....
.

'. .

'. §
.

e .� ll(;Il� .d;u a ,c0.DSUtuição :neln preg!l<l' § •
,

.

., 1El

OONS\Uj[}f'Ó'RlO; Rua A�dcn ·:aatJ.�t_a. tn'. 109 (..ao Tev:o'lução e !desespero _para fazer � de uma mocm�a.entre 14 -e !6 anos que .possa i
,'lai19 � A.. �:()TIClA. .8>1l'eforffii,", .ê .mOl�ar em CU1'ltIba, para aJudar' a Íaze-r'ser- �

:J.o=i=�� fiU� :Aib� B�:� OXT��NA I NÃO QUIS I vi�o.s leves !em�asa d<e "família. Paga-seorÇle- I
.. '. ". " >!'� -... • �

'
� �p

,_'''.: C"rJ.·'11.1TE''N:·.,TAR �O" _--§ .nadü, 'casa e oomida. Passag:em .grátis. Tra- �_;
�__�,.Go-..a"""_"".�+�,JES"_"'_§2t.'-_�_@_91.P.;."". -;7 vt.t1L., �,

�

o.1l. UDlEUO:H BIZ'EHDE- DUARTE : REGIMECUBANO .1 tar no Pl'íncipe H,ote1, ap�. :83, com h� "sr. I
�� .. !f� ...�3 ,e-cJf�rgia 1Jl"" ,�.specla1i.� MOl:fl"JWmEO,13 ('UPI) - \) ',� Silva, das 12 às; l3,�O e' das 18 às 19,30 1'8,.

=

BaJR,AB,l�' :D.u.9,," às 12 das ij., 18 no 'p,'l;esi{jente 1bo1ilViaoo Est'enso.ro § .'" , ' •• "" •. ".' . e '

, . ,� , ,
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Dispõ.e do��� e ;eom;Pl_ -eqlli".5eJ1lo ,P() wegime .eUbano de Fidel Castro ;�e '!!-����-.2 E -& !&!! g!E3!!:!:!3!!":!� 2 2 E!!!!2 @!! &.:!! ! : 2

Jl3.... �m .atender. ,à �ec.la!licbde. : �:w ;ser w'terr-agad0 'por Cesar Ca- .

C�NSUL'iI.'Õ.R'lD oE USIDJWCI4.: - Rua das .PII�etrae, baUero. r,e.daWr .de rulSllID'tos po-
.

,MImo. ,R,_ Bran�, .d.e4'ol1� ao J',aliclo d08 .PrinClI� . lítioos 419 gtrrlial "':11:1 .D�". "NãD
, -: reeemw; ,çQmenttl.-TI.os � torno do .
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'l',eg_e CiU.�O por.q;u� mantemfJJ�

I'"
·

I
' Jl'�lltç,@es <d.dpl�mát[Ca,s c�m. Cuba",

•".'
PR: JOÃO SCHLEMM dISse .o presidente h01ivrano.

- ,DOENÇAS lN'l'EJUlA.S -
_._. o

OONSDl.iT.,A8; .. das Uj áa 18 hoJ,!M
' .. GREVE NOS ./'

!COA PRDiCEZA ISAlSZ� 841 -;- TELE!FQNB: ,Kfj 1 TRANSPORTES

;;;.; _ .. _O_H • _� .... ":'" ....
�

...3 NO ESTADO DO RIO
,ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA Ni:teroi,13 (UPI} - Em as-

HERCJUO lUZ sembleia' r.e;;tliza4a a noite, os

tr.a'balliadoues dos seniiços de - - - . - ... - - - . - - - - - - - - - - - - - ... - .

,

.

t:ranspGrte cio Estad.o.do Rio',
.

:

dod.diram ded.arar-se em gre- �mll"i'lItIttUmJlt3llmlm!1ltll1mltIJl1t.tllUuunllll:l!jlll!JIltlll:llmlUlflHnlll�
<te .ao piilWlei<!-.Q minuto de ho- ª '., �

, je. � .trampor� 'c�letivo roo � ()r� PAULOMEDEIROS ª
dov1Z:rW de iluterOQ e ..outra:> = .

_e ..... \... =

_..,. '" ""'''"'''''''�. ,. .... '0_.,. •• _ •.. _ ..

..----��---------����--..,,__.----,.-"_. I eídades fluminenses está pa- 5:
. ',. �

� :Ni<>;:C� �', , oi- KENY mm" ROERM' !-=��Yi;tas "'i� I CARLOSCAZUMA NOSSE!
C!'

I:: =

DOEN- , ,,; "iin"c:o' M,édiea C1RURGtÃO ·DENTISTA 'II AnVOGA,DQS �

����A��o�E=��FE���::::ti�.i: Clinico geral --Raio X
' FOTOCóPLt.\S a ESCRITORIO: - Rua AbdoJll Batista�. ZO;Tá "" IE SA� 'PA��� ,CASA.DE MlSEl!IC.oRDU DE lU.N'l'O� I E

1&1 _ Fone 693.
�tó.rJ� e resldenda à RUfI> 9 :de�. Alto rotacõo FOftNECEMOS

I
XPEDIENTE: - das li às 1.2 e 17 às 18 horas'

BORARlo: das 9 às 12 e das n I\s 1! hor..... Consuitórto: - Rua Duque de Caxias, 20 NA HORA," - JOINV1LLE - 8.0. - I�eni:le ehamadOIl a gua'lq,U!2' 'hom
'

, "
..

� �_r ._._.�� ���������������������������__��� .�.��_.��_���._.�__��������.����
I �"K'"U""i"I['"I"'"l"Kl"I"'""Ut'""""!"I[�I"""II"[lU1"'"'"I�"��

1�����������������--�s�-����=�����-�����-�;URl��������� ��p§==--�-��=�"z �_. �- ----�-----�4J

CINE COLON 1:7
- '�7:::' �.

'

. ,

HOJE, AS. 8 HOR,e:s.: - Soldados, geish� e lutadQres'de judô: Relll'la tudo isto e terá

G Amor C'usta' C,aro
CiRemascope em cores -de 'luxo, filmado no Japão,-com Tom Tryo-n -:- 'David Hedison e Tom Reese.

Uma. movimentada pelicu1a de guerra CilUtl nos cort'i 'as av.enturas smgulares de u.m grupo·de solda

doS' é. belas mulheres. Uma comédia engraçadíssi:milJ

�; .p .r""'F .�.�."" _11'".'" t'J' ......... �...,� ...�..._.,....,.:;;_".,..I':'"'.(i_·....:.,'"'.�
.7"tI..... .. ..._ _. "·i;4''''''�i.· ...__ . + .• ,..,. 4. ...

. + _,Ir.

·D'i. IJBEIRO DE CAMARGO
"

PRECISA-SE
Um balíQoniSlta �m ilrática
Uma Moça para Caixa
Um �apa� para ,entregas.
Informações na

--CASA EDMUNDO

""' l ...... _ .�. .,..,.�_.__' -.-J

. M,éd�u de C,ianças'"
T Ex-reSid�te d9, ;HO�lTA.if,. DPS�üRvIPÓRJl)s 'DO q
pã,4Pf? ll0 .:s.w ·Ele J,an.e�r0.. CpasO completo de esp.e.ciallza

o e práti,p,1Ii de .2 anos -"lo SERVIçO DE PEDIATRB da
Quele gr.and.e noooc�p. 'i

�ECW NA!'s'OroQS - PUERlCULTUR4 _

llotá .

. .

,.

DOENÇ�S PIE C�AN9AS
\1'1;0. ,Pl.ár,lfl1xne.nfe � t9.�o ÀS l2 ·e das 115 ,às 18 no.tIIJJ

.e S!M>a,qio: ,�s :9..3.0 às 1'2 h.o.r.as
��l1ltérto e R�i:!.t.: :Ro. Alldon .Batl�ta, 56, 1o®.ãflG

Rua do Prín.cipe,,415

Rua 9 de MatQ!) 582 _ l° Andar, �-la IiI: a V _ JOrNVILLiB
. Rua BabitGmga n° 80 - Telefone 125 - s.. Francisco do Sull.

Dr. RUY iPAlRUCKER ,

Dr. E'V1 AlhEXAN'DRE VARELA
Dr. PAULO CESAR UELPIZZO

HOJE AS 8 HORAS' N ,,,,,. -

'" <
.

• •

,
.

.

- " OiVa eK .....ll\\a.o .'-'0 espe'l.a·cala�· fa·ll'l1e naclOnal.

NOB,'R-EZA GAUCHA
Realizado i.n1:e· rte
TRICI

lramel· .TIOS 1J�Pas;; �0� .0' f.;amoso car:tor - PEDRO ,RAIMUNDO - ao lado de PA-

�am
A LACEaDA e ROBERTO E-A:T.i\Lm.T - MagmfIco romance sobre a viQl:;;. '<lgitada 110S imensos

• pos do RIO GRATh1DE
..

'CENSURA,li ANOS _

,l,MA.N'E;l4 Ga tlEI';' ..
.

, .-x· «\,A, AS 8 HORAS: - O estr.anho poder' de wn homem que cresceu demais.

Um h
O MONSTR.O 'ÁTOMICO .

.

___

omem apavora o mundo, :(:tum filme. de gnU! úes sensa�ões com. GLEN LANGAM

SABADõ�- --� _'-"-
.. :. .

,

.:.
. AS 4-7 e 9 H0I:AS: - ::agmas chame Jantes, arr�nc�das; da. hist0�a criminal.

Sé�l>�eiOnal . .

Na 'f.rllhtD d,@s Homen,$ sem Lei .

.

."

E os mort fl�me da RANK. --: �m JOHN'. DEL1, INGER - AS metl'8Jhadoras. não. discutem ...
"

os n.ao falam ... HIstórIa, real da curtp, e deprav�da "exístê�<;ia doo' i.n.i.lbigos públicos.'
.

DOMINGQ U' - .
. .•

.

.'
.'

- �ma nOva �J.ga.ntescl;!. apresentaç,a.<> da RANK �

SEXTA-FEIRA e SABADO - Ul'lIJ. filme cuja hist(l'ia se de$enrola em ambientes de eXitrabrdinário

lux0. A subida. e ;a; queda de um homelll, g.enial, e l.Ull trágico� conflito
-

�ntre.{j) dever e o a�r.· Um
• ."�'.. "

.

filme belissimo' e mesq1,l,ecíyel.do cinema. alem,ã:Q _1i;r�rntF�fi.':'Itf:i.W'� t
'.. S:up1icio" d.e U.ma·· Pa'ixao
FlI_�o 'enl sobei1U filolo-rido, CopI O.W. FISCHElJ, - HORST BUCHHOLZ e ODILE, VERSOIS.

.' .

>_.. .

.

.DGM,:NGO· às � ".'W e ;.,15 � ,O filme �ue v·ai �nea.n.iar a tod�s,' I_)ela pu�eza!de sua histót;b. pelfll
:bélt'fm de SUa8 �e:u e :pelo desempeIihé sq \lerb!) de SABINE SINJEN E. PAUL HUBSÇU:··

l''lI:i>� � ·Filmail... (indo, coloridO.
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�.,.[i1n1� alé� 'm�uecivel, '�m �vf>i:v�e��i:d�'··tô:d�·,a,',fàmí;ia .. ,uá� filme mOdern�: dO;éin� •

.Jll.a aléj).1ão. que .�a.� ao mais .exÍ'gel1te� �.ip�e���1,o�.-'. .
,-,
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/' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AUGUSTO

A Sociedade Ginástica de Join· partidas interestaduais, com a ville nos 3°s. Jogos Abertos de tura Física Duque de Caxias de

vílle zealízará nos próximos dias I partícípação da equipe promoto- Santa Catarina a ealízar-se em Curitiba. Abrindo este programa

16 e 17 do corrente, sábado e do- I rae da Seleção Joinvillense de Blumenau no próximo mês de ju- esportivo da veterana na noite de

mínge, ·em sua cancha coberta a I
Vclet-masculíno e feminino que lho. Além destes clubes ainda es- sábado, as 2030 horas,' jogarão

Tua 'dos Ginásticas uma série de se prepara para representar Join· tará presente a Socied�de de Cul. as equipes de' volei-feminino do

: -,

Domingo, no G i n á s t i C
Ginástico e Duque de Caxias, As tre ,

os 2°s. quadr?S do Ginásttco e Duque de CaXias, O
'21,30 horas preliarão em velei- e D�que ,d� oaxias. As 9 �ho�as �ara os j�os de vo .

masculino ainda Ginástico e riu- ivolel-femllllllo _ Seleção Jou:. C1illll� e femmino no s,lelbolllla
que de Caxias. Na'manhã de do-·: víllense. As 11 horas, �oból �obol no domingO .ab�doeDS'
mingo as 8 horas, punhoból en-! entre os lOs. quadros do Ginastlco rIdos valiosos t.roféus�erao conr�

, .. ,!HA'�",·�
!I",�''''

Confrontos Interestaduais Sábado
•

·e

_ h ....�!;$.

-

\lente" Espelatularmenle o (bile por x
-

2
Espetacular vitória da seleção canarinha diante ca penal, onde estava Garrincha BRA�IL - 4x2 - VAVÁ P)tSSIMA, A ARBITRAGEM QUADROS

, II �;:�oeL�nadarl.i:cOhChi!e aO'3'
que de cabeça decretou a segun-

..., a d
• �

do ChHe permitiu a presença dos brasileiros na da queda, da meta andína. O quarto e último tento dos O juiz deste match foi ° pe- BRASIL _ Gilmtoar, DJalmtoa
.

aos 38 minutos, ambos
o llrasU

33 ruano Arturo Maldonado, que Santos Mauro e Nil n San s: desleal. Por io.
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brasileiros foi consignado aos
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ase-.ana a opa. u es lme' - ava e cumpriu um p'éssimo, trabalh,co. Zito e. Z.ózimo; Garrincha, Didl,.:
CIDLE - lx2 - ROJAS I

minutos. Num cruzamento .de Za- : .
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Garrincha ('2) OS goleadores para os nacionais_ galo da esquerda, Garrincha e SS. .deíxou de assinalar uma pe- 'Vavá, Amarildo e aga o.
. CONFRATERNIZAÇAQ'

R· L" 1 S h d A Seleção Chilena marcou o' Vavá saltaram na mesma bola, nalidade máxima contra o Chilo I

oJas e eone, anc ez os marca ores para os an- seu primeiro tento aos 42 mínu- Vavá mais alto tocou de testa, e marcou outra bastante rígoro- CillLE'- Escutti, Eyzagulrre, Após o encerramerit

dinos -- Péssima atuação' do peruano A-rturo Mal� tos do 10. per:íodo. Na altura da marcando um belíssimo tento. sa contra o Brasil. Ainda andou Raul Sanchez e Rodrigues; oon- tejo as seleções do ; deste�,
linha média houve uma falta complicando vários lances, sem- treras e Rojas; Ramirez, Toro, ChUe �e,ram a '\TOltarasll, e tio

donado na arbitragem,- Landa e Garrincha ex- contra o Brasil. Rejas cobrou es-. pre prejudicando o. quadro brasí- Landa, Tobar e Leonel Sanchez. no EstádIO Nacional d� Olunp�

pulsos de 'campo -- Confraternização após o jôgo petacularmente e a pelota foi ter O SESI é mantido única-
.

leíro, Foi auxiliado por Estebani mrma verdadeira de Santiago
os fundos' das redes brasileiras, mente pelos patrões em bene- Marino do Uruguai e Luiz ven. ANORl\IALIDADES de confraternização esmo�tr3.Çã�

Fci r::;;mprida na tarde de on-I fim foi urna vitória Justa dos co-' num lance em qqe falhou o ar- fício do empregado. tre da Argentina. Na etapa final foram expulsos tre l>rasileiros e chilen���tlva en.

;:�'��f;:���=�a����l ��:Tb!;l:ndod����:�i_c;l�e� ����:�:�::���e;��r��u�s:r� Ime'rll'c-a emJatOD com 'I Sele�a"'o JaragO-'��-II-�Brasileira �e, F�tebol conseguiu I mundial de' futebol.
a sua classífícaçâo para a fase- BRASIL - 3xl - V�VA

final ao -derotar espetacularmen-' A MARCHA DA CONTAGEM Na etapa complementar lógo.

te a Seleção uo Chile pela con-
. aos 2 minutos o. Brasil marcou Oi

tagem de 4x2, em prélio realí-, BRASIL _ lxO _ GARRINCHA seu terceiro tento. Houve urn es-

zade no Estádio Nacional de San- O tento inaugural da peleja foi
canteio pelo setor esquerdo. Za- 3x? O marcador final do intermunicipal amistoso' já aos 11 minutos, vencia por tendo a bola ainda no a ,

tíagc, asínalado aos 9 minutos do' 10. galo foi novamente o encarrega-
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2 aO. ro e ganhando o fu drqUelo
Mai,9 uma vez a seleção cana- tempo. A bola desceu para Vavá, doda cobrança e o. fêz com per. realizado 2a.-felra em Jaraguâ do Su - aran- Aos 5 minutos um lançamen suas rêdes.

n o de

rmha cumpriu destacada atua. este tocou 'mal, tendo a bola so- feição, atirando alto para dentro jinha Gaivota e Shinke (contra) marcaram para to de Tite, em profundidade Parec�a concret:zado

ção, envolvendo na maioria das brado para Garrincha que
da área, onde entrou Vavá ede'
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. para a esquerda, falhavam na cador final da partida
o mar

vêaes a esquadra andina que, atirou violentamente no canta cabeça assinalou um belo tent-o. --OS rubros enqua?to que Turibío, H�mllton e cobertu�,: Piazera e Schinke, de,fesa jara�uaense ag�r�O�� a

dígase de passagem, lutou bas- esquerdo de Escutti. Horst.assinalaram para a seleçao e . �I'an:JInha, oportunamente, plantada, nao permitia des �
tante mais não conseguiu evitar

CHILE - 2x3 - LEONEL colhia a esfera de couro, e a- voltura a seus advor'
"eu
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. C d

� sano�

o revêz sofrido. na tarde de on- BRASIL _ 2x6 _ GARRINCHA.
tirava bem no canto esquer- ontu o, machucado :.
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t da f f' I Em comemoração ao 10,0 de Futebol. , san,

tem diante dos brasileiros.
os' minu os a ase ma o do da meta contrária. Americano de campo e t

iuí d -I' 'I aniversário de fundação da Tentaria o América F.C. nes 4 n ran

O quadl"O nacional foi técnica- O segundo goal dos brasileiroS; J IZ o pre 10 assllla ou urna pe- Aos 11 minutos, consignava d? em seu lugar o arq
.'

ment€J superior aos andinos e em·, foi anotado aos 32 minutos. Za- nalidade máxima rigorosa contr8i Liga Jaraguaense de Despor- se prélio, redimir-se de seu>;,
o América 'seu 20. ponto, por

','
FlO, que anteriormente huelro

t t eh d· I o Brasil quando a pelota tocou tos, estiveram em ação, na dC':lis insucess:os' anteriores, pe':- 1 aVIa

ceI or:; momen os egou a oml. I galo cobrou espetacularmente unl j'. intermédio de Gaivota, depo.i'il dado seu, ugar no goa> a Nel-
na!' (.L<'I".íl.pletamente a peleja. En�' escanteio, 'a pelota foi ter a mar.

nas mãos de Zózimo, num, lance tarde dê ,-egunda feira, em lo certame da Divisão Extra de uma cobrança de escanteIO san Garc:a.
I

típico de "bola na mão". Leone� Jaraguá do Sul,' no campo do de Profissionais de nossa' ci- S
- Sanchez cobrou a penal!_dade CÃ, Baependi, as representa- dade, e re�lmente logp no iní-

da direita com Laranjinha, a em uma peça valiosa de

máxinia e converteu no segundo ções do América de nossa ci- cio da partida dava a impres- bola,sobrava para o c�ntro- sua �efesa, a. seleção retraIU-

tento dos chilenos. dade, e a Seleç'a-o 'Jaraguaense
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,avante rubro, que com fIrme- se amda maIS, contudo fal
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sao que IS o
.

acon ecena, pOlS za completava para o
. fu�.do ta?do um mi�uto para � tér�

das r�des do arco defendido.m�no da pa�I�a, um escan.
por FIO.

,
. i te1<? pela,dIreIta, gerava Con-

." Dava, ate aquela altura, 1m- fusao na area jaraguaenso .-
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" pressão <_lue venceriam,�s ru- bec�é!ndo Melado e por

-, fi�;
U D Ir- "" � bras facilmente o preho, el:'; Sch�nke, com defeito, mar'

g
f) "' que � sistema de defesa ,da cando contra suas própria,
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� seleçao falhava bastante, per- côres,
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' op.a I o.. un 'o Z mitindo fácil penetração dos Três a três, placard justo
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avantes de Joinville. para uma ,Partida ruim, qu�
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Q � ficasse o panorama da parti- mos pelo América, a atuacã(\
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O da. Melado saindo contundido de Gaivota no ataque, bem '!c.

I
- . e"m ,8 'n' IiisC'en( laas' l1li ��IIIJ.,,�

TODOS ACOMPANHARAO A, FINAL UI dava lugar a Zezinho que não cundado por Laranjinha. A

_,
""'" SANTIAGO _ A seleção do BRASIL

A final desta VII Copa do Mundo·to. tJ se encontrou um só momento defesa firme de principio pa'

b t d f
dos os torcedores de....Joil1ville e vizinhanças O em cane'.la, e a troca acertada ra claudicar ao final,

. iIM
a a; eu e onpa categórica a do CHILE pelo estarão em condiçã0 de acompanhar lance n
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II.�U""'''""I � convincente escore de 4x2, pelas semi-finais p� lance, sensação por sensação, d� emo-
- feita na seleção de Jaraguá, ti. Na Seleção de Jaraguá des·

Q"; do VII Campeonato Mundial de Futebol, elas. ção por emoção, o. jôgo BRASIL x TCRE- s: rando Piazera', recuando Ma- tacamos a atuação de Nelson

Na edição de 28 de janeiro de 1925 "A.Notícia" publicava O sificando-se, assim, para o Bi-Campeonato. COSLOVAQUIA. � que. PROSDOCIMO SA. .;g rio, e também Taranto para a Garcia, Amaury, e Taranto na

a seguinte nota esportiva:
.'

'::E Garrineha, aos 9 minutos da. fase inicial, es- Importação e Comércio está oferecendo rá- O
posição dêste, entrando na li- defesa. No àtaque' Horst apa·

AMERICA GANHOU EM BANANAL .

tabeleceu lxO para o Brll$il. O mesmo Gar, dios .portáteis com prestações a partir de (1')' nl� o jogador Turibio. recendo melhor pelo espirito

Realizou-se domingo em ,Bananal um sensacÚmaI encon- U rineha, aos 32 minutoS!, ampliou o marcador, 790 cruzeiros mensais, sem entrada mesmo.
Vl Com essa modificação re- de luta.

trQ de Foot-BaII entre as equipes do America (Joínville) e Ca- � papa. 2xO para o Brasil. Bojas, aos 42 minu- C5 forçou a seleção seu sistema

doca (Bananal), O match .começou as 4 horas da tarde, sahin- • Vi tos, cobrando uma. falta de' fora da área, JUIZ RUSSO, DOMINGO, NA FINAL »-. de �cfe::;a, e, m�io de ,..amp·?, JUIZ RENDA E EQUIPES

do vencedor o America pelo elevado score de 5x2, O
marcou o priÍneira tento do Chile, encerran- ." surtmdo efeIto Já aos 36 ml- Dirigiu o prélio o .Sr. Jorge

A delegação esportiva americana, regressou no· mesmo� �
do-se a fase primária. Na e�pa ,complemen, r S�NTIAC;;O, _ A FIFA des�n.on o a- � nutos, quando Turibio marca, .. ,Frederico,�' Doster, com traba'

dia as 7 horas ,da noite·,
.

A.. . tar, aos 2 minutos, Vavá ma;rco.� 3xl para.(\�· p�a.dol' russo Nikolaj Latiscb.êv ':pí{r.it�'firlâ:;'.
'

. .,.. va de bonita' feitura;", o tento lho regular. Suas decisões ,não

O Brasil. Aos 17 �utos, cobra.pdo um rigoro, líssima da. VII JuleS' "hUet, Brtisi't..x 'Tclie- ;::: i1:ô' 1, da"Seleção Jaraguaen�e. influíram no marcador, mas
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- stadio Nacional, em �p.tiago. Os seus au- z- terminaria o pnmGlro tempo, sO.':· erradas.
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""" te, aos .. 33...minutQs, .. decretou o 4°. tento do . .
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os qua r0s.. >
o e . ca F,C", oca e Ava y e orianopolis, "'iI!'�

- xillares serão Robert Davidson (Escócia) e no qual apareceu melhor C) A renda somou 16,000 cru·

'á há aI t f "d d 1 di
Brasil selando a Sorte da partida. L H C

que J gu.m
.

empo 0ra conVl a o '11e a rectorià: que
_ f ... , , .. -, -. -

eo orn (Holanda). Enquan� isso o juiz O conjunto rubro, principahnen. zeiros, e os dois quadros for'

dirigia os destinos do Ameriea no ano passado, U X U
espanhol .Juan Gardeaza,bal dirigirá o en. _ te em· seu começo, Viria a :la. maram com as seguintes cons
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," va y nao pou e VIr, pOIS o conVI e ora enVIa o JUS- O
�on ro e amanhã, tam�ém em Santiago '" etapa, e aí melhor presença tituicões:

tamente no' tempo' ém' 'q:ue se disputava o': Campeonatq Es- -Q . SANTIAGO � O api.tador Arturo Ma.i,
na deci<ião do terceiro e quarto lugar tfu O do conjunto jaraguaense, bus- A Seleção de Jaraguá do

taduaI,
'.

.fI)
donado, do Perú, deixou algo 'a de8ejar em

VII Campeo:pato Mundial de FuteboI, que U' càndo por todos os meios o Sul com: Fio (Nelson Gar'

I Em vista, dos jogos de campeonato .realizarem,se. mais 2 ma:téria de imparcialidade, prejUdicando vi-
reunirá Chile 'e Iugoslávia, perdedores das OC tento do empate. cia), Piazera (TuribJo) e

tarde, este anno, o Avahy resolveu atender a gentilesa do con-
A. sívelmente a' seleção do Brasil. Anulou Uin

semi-finais da. VII .Jules Rimet.
n

O América não se encontra- Sü:dnke; Cário (Amaury),-

Vite, vindo j0gar em nossa cidade no dia 13, O tento cetto de Vavá, deixou de marcar um
_ va mais em campo, lutando Americano. e Chico; Nike,

Segundo informações que rec�bemos o quadro do Ame- Q penalti contra o Chile e marcou um penal
PRORROGAÇ!\-O E SORTEIO NA FINAI, � sua defesa para conter os Tião, Horst, Taranto e Hamil'

rica para o jogo com o Avahy deverá formar assim: Z ,rigoroso contra o Brasil. Expulsou� entre- SA�TIAGO _ O RegUlamento da FI.
O constantes ataques contrários. ton (Fio). .

Camara; John e' Patapio, Hercilio, Ratton, Nico, Nonô, t t 'd t La d d
FA preve, com relaç·ão a finalíssima de do- _ O .meio de cancha desaparecia O América com Gaulke, Bl'
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an o, merecI amen e, n a, o Chile, aos m.ingo próximo, pelo VII Campeonato Mun� ..

,

(O I do)
o 1"lgues, avares, e san e Vva emar, 35 minutos da segunda fase, por jogadr, '" com'Riga decrescendo de pro· bc e Lineu; Riga r an ,
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d I 1 E ul t b- G

'

h
dlal de Futebol, já estando escolhida a da· O duça-o, e o ataque restrI'n.gl·a- ,Adael e He'II'o,' João, Me.lado

u.. es ea, xp sou, am 'em, alTillC a, .ao�, ta de 21 do corrente para (se f6r necessá.
-

�
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LJF .. D,IV. DE P·ROfISSIONAIS 1IJ. 39 minutos dafasefinal,porjogadadesleaJ. Tio) a segunda partida, o seguinte:-, "Em � se as jogadas de Gaivota, por' (Zczinho) (Melado), alVO

f Saliehte-se que Garrincha foi verdadeíra. de te te
- vezes auxiliado por Laranji-, Tite e Laranjinha.

mente '''caçai:o'' pela defesa chilena, fermi- c_a;so ,empa, ao rminar a final, a par- Cil nha. Os demais fracos. e nem

RESULTADOS DA 2a. RODADA DO RETURNO: <C tH.la sera prorrogada de conformidade com o >-
"" l1ando por cometer falta desleal na expuls;;�. t 15'

, a n t oca de Zez' I'nho por
Glória 3 x São Luiz O _

"'" ar. > mClSO 2. Se depois dessa prorrogação
.

ova r

Caxias 9 x Floresta 2-
o resultado continuar

..
empatado, será J'oga. � Melado veio a dar certo, du·

"
ln TCHECOSLOVAQuiA

",_ .

d f" t d f

CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS: ln
da urna segunda pelêja, se necessário com m mman o aCllmen e a e enSJ-

1.0 lugar _ Caxias com O pp: O ASSINALOU VITóRIA as prorrogações estipulada� neste �Ula- ." va da seleção,. os ataques ru-

2.0 lugar _;_ Glória e América com 4 pp.
� mento. Se definida a segunda final�e depois ;g bras.

.

3.0 'J.ugar _ Floresta com 8 pp, � TCHE�g;,�o�!�u�enceu� ::1��O�� das prorrogações, o resultado permanecer, o z-
E aos 32 minutos do 20,

4,0 lugar - São Luiz e Fluminense com 10 pp
. , vencedor será .designado por sorteio". . tempo, conseguia o 'seleciona-

, -< .LAVIA, ôntem à tarde, pela. cantagem de
-----------------------------

<:;
3x1, após uma. fase inicial sem abertura. de

C do d� Jaragj.lá seu. tento, ,de.

LJ F _ CERTAME D·A Ia. D IV ISA-O Ü contagem. Os iUgoslavos, tido camo f.avol'i.
PRESIDEN.TE �ASSISTnJo o· PRÊLIO '0 empate. Bola para 'Gal,ll}e., qu�

O tos para êste confronto, foram nítidamente
SANTIAGO - Jorge Alessandri presi- ';g custava a sair do goal, anteci-

Q superados pelos _tchecos, que cumpr�am ex-
dente da República. do Chile, 'assistiu à par- O p3.va-se Adael, e falhava, en-

_lO.
tida semi-final, que foi disputa"- n�tem. en- t d d b ça ar-a Ha

O
.... • celente atuação, fa.zendo por merecer esta

..... � ut regan o e ca e ,p.
-

itte a seleção chilena e ao brasilei.... no Es- _ 'lt I'
�

te"
� soberba vitória pO'r 3xl, cla.ssificando-se. lk'l- -..,..., ml,on que IVre nao .v�

-
tádio Nacional de Santh"",. O p,roto-'o na�o � 't b Ih d

A. sim, 'i!. finalíssima do VII Campeonato Mun-
......,- '''TI

..

maIOr ra a o o que ernpur.

O dial de Futebol
havia. previst'o essa eventualidadr, :mas o rar a bola para o fundo da

Q
chefe de Est:u1o dese'jou ver jogar de novo ;: meta americana.

Z BRASIL E TCHECOSLOVAQUIA
a eqUiPe de Fernando Riera.

I >- Desarvorou-se com ê::.s�

- NA FINAL VIAGEM PR�MIO AOS CHILENOS � tento a defesa do Amá.rica, c

'" ;:Ia um minuto após Horst, pas,

I� SANTIAGO '_ BRASIL e TCHECOS- S NT O sava fácil por Lineu, e na saí- Escreveu

••• LOVAQUIA 'imo lt
-

d ,AI !�GO � A emprêsa de aviação d d G lk
. b' PAReI'AS

I D:=
maIS l,o.� vez vo ara0 a se e- C�ilex:-a d�ldlU premiar. com urna viagem a � a e au e, atirava, a-

A.
frontar no VII Campeonato Mundial de Fu- �laml, os jogadores do selecionado Nacio- _

�
tebol, desta feita na finalissima, na decisão

n.al de Futeb_ol, pela extraordinária campa-
Cil.

do títUlo da VII Jules Rímet. O jôgo será. >
realizado aomingo, em Santiago, quando o

llCla que estaoo cumprindo no Mundial de ."

;; Brasil lutará pelo BiCampeonato Mundial,
FuteboL O prêmio foi dado a conhecer aa3 �

.nO enquanto que a Tchecoslováquia lutará pe-
jo�ores pelo. vice1lresidente da comlY.l.- !!!

.

nhia, -Maurício Yanqu&z. ••

'"
o la conquista de seu primeiro tituló mundiaL m

a..
Recorde-se que, nas ojtavas-<le-final, pelo.. INGRESSOS.A P.€SO DE OURO �

�
.rupOc III, as seleções do Brasil e Tchecoslo- . _. �--=-

�
vaquia empataram sem abertt""a de conta, SANTIAGO

�
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,. - A vitória.' cló 'Chile."";;'-
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:
. gem," por OxO, o que aumenta ainda mais o b U

� ::tO

.

.. v 'XW i

"!-
interêsse e espectativa com relação ao 1'e-

re anião Soviétfua. �voéou' esp�uJa.ção· O

GRANDE P
.

.

sultado do jôgo.
no preço das entr.adas para o jogo de ou- ""

ROVA PARA 17 DO CORRENTE
tem. Os bilhetes que restavam, pa.ssa.ra.m a

e.n
,

" .:.i ser v.endidos a pêso de �",.o. UnJa... ent- ..."'·.. ·. ;:;:.... � <

'CHILE x IUGOSLAVIA'�
<,.... L....... W-*

. Com supervisão d LANC AMANHA A TARDE
de cmoo escud-os foi vendidaJ 1mtem por 3D >-

a , ,tas, pérfazendo 50 q,uilôme-, iii!
011 m-esmo 40 (cêrca de 25 a � wlar.es} ..

·

."

teremos em -nossa cidade do- tros. Todos os pedalistas' dI.) @-.
.:lU

mingo próximo a realização. Joinville estão credenciados a O SANTIAGO - As sel�a; de CIULE ENTUSIASMO GERAL NOS CHILENOS !!!
da Ia, Grande Prova Ciclístí- participar desta prova, habUi- Q

e IUGOSLAVIA disptItario amanhã à ta.r-
.. fti

ca Comerciar SalfeI', promo- tando-se, assIm, a ganhar va- Z de, no Estádto N:;wianaJ, em. Sl!.ntiágg. do SANTIAGO - Um leitor d:e "La Ter- •

ção {lUC vem despertando de�- líosos prêmios, inclusive -uma _. 'Chile, o terceiro e quarto lugar d� VII Cam, cera", pede q�e a chuteira direita de Rojas,
-

.s.,!s�dC? int�ês� �s meios Bi.cideta Monark Gran Pre. � �oDato Mundial de FuteooL Cnmo se sabe. ·que marcou o gol da vitória do Chile, no Z

clchstlCoS de .JomvIlle. A ar· n'110 6;l, que compreende o . .,...
o Chile foi .d�ta.do pelo Bra!!il, pela 'con� encontro contra. a URSS, sej� conservada O

YaDcad::: está marcada para a
.

l'nrnt:!lm lugar. As inscrições � tagem de 4x2, enquanto ao 1�9Slávia foi der. num museu
- de futebol, ao lado di!. Copa do O

m ..mlhã' de domingo, ás 'nc' continuam abertas na finh.. II:! r9ta1la: pe1à Te.becoslováquia., pm- 3xl. As- Munoo. Outro leitor .sugere que 8lljam cria. �
rn. em frente IÍ Praça Nereu pro.motora, até sexta-feira ás" sim, emao pft-� Illta.rãe amanhã à dils bolsas de estuda pa.rn, 08 f"1lI1OS c:ln<; on-

-

Ramos, perco.trendo as rua;;: 18 }loras. Pelo que se ,sabe, di.

j
tal'dt! pela. tl!Rleh. oollHJa9io lia VII .Jules ze Jogado.rea chUenos qUiloVm,lceram a Utliào 'IN01ie de Março, Visconde de versos pedallstas já se Insere"
lUInet.

'o
Soviética..

.

;

Taunay, Duque de Caxias, MI- veram nesta �va, sen�··que .

_

.
.

��!���l���ó�e��s� P��c!;' �;�,ec;�;,:r���· PROSSIGA- PttEPERJNDO,.' PROSDOCIMO i
com, chegada ,n<l.. ,praça. .aCJp;I;k ptQ,�QFl!l'eli:.o-� a' refa'çuo 4Ios .... o. • ..

�! �'.
•

. ..., .', -il'�""'-'"
- -'o"

. O
_.�t'·-�5�!H. num total do·20 VQ1. MI.�ntgs. ,·,�fIOSSlGÀ'U.FERd�B..euS�GCJM.MIU-i1GAlilfSftl.M.$-"l{(tS�".

._r......."i"'�'õII8l.

�-.�

._,.... ·"'l4_.."'""_J:_�_...
.

88ft

_,0
_

,

PROSSIGAPREFERINDOPROSDOCgMOPROSS�GAPREFERINDOPROSDOCIJ

�
PROSDOCiMO

Red·a.f.ore.fJ :
< fTTZ MAURO CORR�A

" r'RVA L. PEREIRA

Join:ville, 14 de Junho de 1962

JUVENIS DO AMERICA
VENCERAM NA
PRELIMINAR

RESULTADOS DE'DOMINGO:
Santos 2 x Sulista 4

Estrela � x Estiva 1

Classificação atualizada
1.0 lugar - Juventus e Sulista com O pp,
2.0 lugar r Estrela e Estiva COm 1 pp,
3.6 lugar - Operário com 2 pp.
4.0 lugar - Santos com 4 pp,
PROXIMA RODADA - 3a. do turno

Operário x Estiva
Estrela x Juventus

Na preliminar, os juver� do.
América conseguiram golem
mais um adversário desta vez,

a seleção. de juvenís ?e Ja��:
auá do Sul. 6 a 1, fOI o p

�ard final, depois de vencer

no 1 o tempo Ro.r 4 a O.
.

M�rcaram os tentos, Cal,lcO
(2), Badequinho, Ti�o, T��r:
13eto tendo a �qUlpe. a e

formado com ,Tlte, Ch!C�eca
Iril1eu (Honón?); peTtatá Be"
e Nori; Badequmho, a, ')
to, Tito e C_alico (Chaplta ..

/

-_"---

..

. ..

�"go'
. '''='. PINGT.YIM:

- Me� int'mio e�à sàm,enie (f(ln'/(S,r �l:1�io'
l�'Mas ''já Que a�astes ptUct Cl8 bdtinad.as, e.u reSrq'lle��llg
�r nove bolàs no �a:toq.nt:e.; E nlio cof!Jq1.te% 11'I.Gxs, po rp}c(J1t
10vaq..ores. fo;a1.1:c SlJ!;n�'O'i!e' C4'mpo,' dizendo � est4�os, J01.;
tund:ldos

..
e fzmU.°'f'fUJ1l�-t. -lz04,ste.;s �e(luzida. a- s.e�s elemen:." _,-;

çan,do o Bf!l1:�lüto a tér11;iiniz; 'O�éZÍfJ.. _ '. >
"

.

as fOfa.
TIGRE: - Gct.'I2hftstt�na bols,' dentro do co,m1l', m i

dil· S'(lmpn" rúio. qui.sestes., l'll�tr}, ;;'�'.!l\t'tll.,;
,

/
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. (Conclusão da 3a. pga.)

I
INSTALADO O,

.

Iínearnerrtos do novo órgão ESCRITóRIO ELEITORAL .

OIlopolístico no setôr de ener- DA U.D.N.
ia elétrica, com as fantiasias po-

.

"I
ticas dos seus criadores e entu-: Recebemos atencioso convite do

tas, não venha perturbar o sr, Edgarcl do Amaral e Silva,
abalho que vem sendo feito" es- chefe do escritório eleitoral do

�almente nesta região, em be- Diretório da U,D.N., nêste mu,

leio das indústrias e do mer- nícípío, para visitar a nova. Sléda
o geral de consumo de ener- do mesmo serviço, instalada re-

de·1962 A NOTICIA - Página 7
.- .. ,

..�"",,-"., ·'!�>.iil·1

(Do Correspondente
J. PEREIRA)

da a verba pedida. o Senhor
Prefeito iria desta forma con

sumir quinhentos mil cruzeiros
tirados do povo e nada fana
em seu favor, etc., etc. Não·
ocorreu rejeição fundamenta
da em rigoroso e infalível pa
recer. Houve rejeição porque
a medida bem executada iria
acertar no alvo e o prestigio
do Prefeito Addison que mui
tos dizem "quasí na lona't ail
trapassaria o de todos os polí
ticos carijós reunidos. Segun
do pudemos averiguar, o Se
nhor Prefeito iria fracassar e

à Câmara competia defender o

povo de qualquer espoliação,
Seria então no caso mais, pa
triótico oferecer os recursos

ao Senhor Prefeito e ao malô

gro ou suces-so ficariam na de·

pendência' de S, S. o Prefeito
Addison , O senhores represen
tantes do povo em; nossa terra
nunca se extremaram' tanto

em defesa do povo a ponto· de

I
justificar a rejeição com receio
de que o Prefeito mal empre

I gasse o crédito concedido. Al
go de errado está acontecendo
em nossa cidade ao ponto da

própria bancada do PTB votar
contra o seu Prefeito. Deviam.
evocar a figura austera de Varo
gas em defesa do povo quando
trazia comércio e indústria
agrilhoados ao juro ou lnCiO
exato para não explorar. F da
própria doutrina social do
PTB procurar oferecer meios
melhores de vida ao homem
que vive de salário e todos
nós. vivemos, Enfim uma nota
de melancolia no mês _ais:
florido do ano.

Ao tornar a nota do Prefeito,
objeto de noticiário, respeitan
do a verdade, queremos paten
tear que também fomos um

dos carijós surpreendidos pela
rejeição do projeto de lei. Na

época em que o Prefeito Addi

son "bolava" o projeto que afi
nal se concretizou, mantivemos
com S. S. demorada e costu

meiramente amigável palestra
em redor de seus efeitos, pOIS
tal medida tão sincera e pa
trioticamente sugerida aos edis

A maioria do povo carijó re- haveria de merecer aprovação.
cebeu através do semanário lo- Seria então uma medida para

l cal "O Município" a notícia da I combater os tubarões e aven

'ejeição do projeto de lei tamos, na ocasião, somente os

oriundo do Executivo Muníci- tubarões e rejeitariam ...
nal, criando na cidade de São
Francisco do Sul Postos de
Abastecimento de gêneros de
primeira necessidade. O Gabi
nete do Senhor Prefeito Muni

cipal, visando dar conhecimen
to aos munícipes no que con

cerne às atividades da Chefia
do Executivo em favor do po
vo, asfixiado pela incontrolá
vel elevação do custo de vida,
mui oportunamente publicou
no semanário local "O Muníci

pio", edição de 26 de maio,
uma nota dando ciência da re

jeição do projeto de lei men

cionado. A nota do Gabinete
do Senhor Prefeito Municipal
não obstante noticiar uma

ocorrência assáz digna de uma

"espinafração" à Câmara Mu
nicipal,' não obstante repeti
mos, foi toda ela vasada em

têrmos de alta compostura e

porque não dizer, de confor
mismo da parte do Senuor Pre
feito diante do inevitável.

Nota do Gabinete do Prefeito
Addison Publicada no Semaná
rio Local "O Murncípi'o" De
nuncia ao Povo Francisquense
a Inoportuna e Inexplicável
Decisão da Câmara Municimü

Rejeitando Por Unânimidaâe
de Votos o. Projeto de Lei
Criando Postos de Abasteci-

mento na Cidade

-

Pois bem, aí está o resulta-
do. Um projeto de lei propon
do a criação de Postos de Abas
tecimento visando a oferta de

gêneros de primeira necessida
de por preços mais acessíveis
foi rejeitado por unânimidade r

I
UDN 4 - PTB 3 - PSD'1 x

POVO O, quer dizer represen
tantes do povo 8 x Povo O.
Quando era projeto de lei e

'não ainda matéria-relegada pe
la Câmara Municipal a segun
do plano, pudemos vê-lo. O Po
der Executivo propunha a

criação de Postos de Abasteci
mento e pedia o crédito de Cr$
500.000,00 a fim de atender a

medida proposta, -Dispunha a

Prefeitura de instalações para
o alojamento do órgão a ser

criado e funcionários capazes
de mantê-lo em funcionamen
to. O capital de Cr$ 500.000,00

A

TUDO SOBRE
O CAMPEON,\TO
DO MUNDO

Êste valioso guia é seu

com a compra de um estôjo

ATUAL I
. DOCUMENTADO!

ILUSTRADO!

Transcrevemos um dos tópi
cos da referida, nota assim ex

pressa: "Ao tornar público ês
te- fato, lamenta o Executivo a

decisão tomada pelos represen
tantes do povo, pois .sendo
uma: medida de aspecto social

que viria trazer benefícios in
contáveis à coletividade, não
foi a mesma devidamente en

carada pelos vereadores, impe
dindo desta maneira a inten
ção do Poder Executivo a fa
vor da população de S. Fran
cisco do Sul, em dar combate
à assustadora alta que sofrem
dia a dia os preços de gênero')'
de primeira necessidade".

seria apenas para iniciar os

primeiros movimentos. O pro
jeto de lei criava a obrigação
ao Executivo, de mensalmen
te prestar contas do funciona
mento do Pôsto ao Poder Le
gislativo. Tudo dentro do mais

.

sadio espírito" de honestidade,
ordem, seriedade e vontade de
colaborar com o consumidor
na aquisição de gêneros desti
nados a alimentação. Nossa
reportagem esteve em campo
procurando corihecer os moti
.vos que determinaram a rejei
ção. Conheceu de fato um pa
recer : O Senhor Prefeito na

da poderia fazer' com quinhen
tos mil czuzeíros. O Senhor
Prefeito iria gastar com insta
lação e funiconários quasi to-

DISCUSSÃO
DO CASO
DA RODESIA
NA O.N.U.

GOOOL.! ... Mais um "'tento" de Gillette para você! ... Ganhe

o fabuloso guia "Gillette na Copa do Mundo" - Edição
1962! Um documentário completo de todos os Campeo
natos Mundiais de Futebcil! Uma sensacional oferta. iné

dita de Gillette! E êste valioso livreto acompanha os es'_
I tojos Gillette - Ca,mpeão ou Diplomata, os "craques" da
I boa aparência Gillette! ... Compre, hoje mesmo, a insupe
J rável qualic;lade dos aparelhos e das lâminas de barbear

Gillette e garanta:o' seu "exémplar do-gt1ia "E5f11elte na Co

pa do Mundo"!", Ec;liçãO lim)tada e exclusiva de Gillette:

--O--

Nações Unidas, 13 (UP1!) _

A Assembleia Geral votou pela
inclusão da discussão em t-or
no da Rodesia do Sul no te.'
mario na atual sessão. A deCI
são foi tomada a despeito da
forte oposição da Grã-Breta
nha por 62 votos contra 26 e

15 abstenções.«

.. �.

Coluna de São
centemente numa das salas do TERR�NO PARA A

.
Edificio Arthur Bork, à. Rua Fe-l'CONSTRUÇãO DO

lipe Sehmidt, nesta. cidade. "FORUM"
Oieserítórío da U-P.N, dispõe deivasto material informativo, com Está sendo esperada para ho

estatísticas dos resultados de e- je a remessa da mensagem do

leíções nos - diversos pleitos rea- Prefeito Municipal eom as deli.

.lizados no Estado e especíalmen- mítações da área do terreno que
te nos rnuníeípios da serra, es- a Prefeitura doará ao Estado pa- I,

tando cuidadosamente mobiliado ra a construção do edifício des- '-,

fi decorado. tlnado aos serviços da Justiça; j
desta Comarca.

'

�.Na última sessão extraordíná-

�:,
�.'

riá
.

da Câmara, convocada para;

ô.� o 'recebimento e estudo da aíu- .

,�Il dida mensagem, não foi a mesma

1ij· encaminhada. Soube-se, depois,
, M que havia certa dúvida quanto 1)"
I

metragem do terrenos a ser des-

membrado da área adquirida pe-
la Prefeitura, por compra feita. ao
sr. Affonso Jqng, processando-se
consultas entre o Chefe do Exe

cutivo Municipal e o 'Sr. Depu
tado Antonio Almeida, que, IJOt
sua' vês, diligenciou a vinda. dEI
um engenheiro. do. "'Plameg." a

sãt> Bento, conforme comunica-

ção que fez ao presidente da Câ

mara: MUIÚCipal, para o fiin de

estudar "in loco" a divisão do

terreno em face das necessidades

do projeto d�construção, .

'."..

IgerviQo semanal para todos os portos da COStb vW Atlântico, dos Estados unld�
e Canadá. -- Recebe '}srga e passageiros

São 0t3 !e�inte.!l os navios empregados n a Linha das Américas. - os paquetes:
"Brasil.; l!,ruguay" e Argentina" e os navios �s: "UormBClarit" - "Mor
maemaã - Mormacowl" - "Mormactid e" - "Wm-macteal" - "Monnacsur:f'" �

"Monnacsta.r" - "Mormacswan" - "Morm acrur" - ."MormacdawH" e "Mormsemar"lLOYD
"-

BRASILEIRO

Destino

(PATIUM6NIO �ACIONAL'

l'letta carga para outros. desti'Jilos dentro das 'I'OtaS mediante prévia .autorização
ROTTERDAM-ZUID AMEIUKA LUN

Dala '

"ULITA" - Carregará,na la_ qtÜDZena de jUlho na Europa para este p{lrto

"ALBERTO VOEGLER" (Afretado - Ban deira Alemã) - Em pôrto - Carregará para
Havre � Londres - Ii�ll - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

"lttJNTSMORE-'" (Afretado - Bândeira I nglêsa) - 13--B-62 '- CRrregaará para PJy
mouth - Southampton - 1f.[avre - Londres - Antuérpia - Rotterd&tn -

Bremen e Hamburgo.
'

"HENR.Y G" (Afretado - Bcmdeira Lib eríana) - T�4)2 -'-,Carxegará' para Ifà.
yre - Londres _ Antuérpia -:- Rott erdam - Bremen e Hambttrgo

"LOlDE BRASIL" (Segunda qUinzena de junhO) - Trazendo importação dos Es
tados Unidos

SANTANA'S,: A_ íl'RANS POR":ES NAVIEROS ..

(fEL ORIENTAL" - OOp; -, Cal:feEará para Buenos Aires.
"EI. TAURA'" - 4/6 - ;Carx:e.gar.á para Mont.Emdeo .•

Para Fre,es. Passagens e mais Intonna� com CII A GENTES

"gentes: - EMPRISA MARiTlMA E COMERCIAL lTOA.
T'*«·t -NAftUlYP" - aL P08TA.L. , .:... no ItI'RÀ.NCI800 DO, !!Im,

1,1 C A R L O S H O E PC tC! s. A. - Comércio e hidústria
-- FILIAL--
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Perigo de Conval,são Soeial �o Nordest
SÃO PAULO, 13 (TRANSP) - AO RECEBER A MEDA

LHA DO MBRITO, CELSO' FURTADO, PRESIDENTE DA

SUDENE, DECLAROU: "SE DENTRO DE DOIS ANOS NÃO

COMEÇAREM A APARECER AS PRIMEIRAS SOLUçõES
EFETIVAS PARA OS PROBLEMAS DO NORDESTE A CON

TlULSÃO SOCIAL NAQUELA REGIÃO NÃO DEVERÁ. CONS
TITUIR SURPRESA". CELSO FURTADO' APONTA O FINAN

CIAMENTO PARA INDuSTRIAS DE BASE E INVESTIMEN
TOS NO SETOR DE IRRIGAÇÃO COMO FATORES PARA

EVITAR CONSEQUÉNCIAS DESAGRADÁVEIS. INFORMOU

QUE O PLANO DIRETOR JÁ CONTA COM VERBA EM CAI

XA DE 13 BILHõ,ES DE CRUZEIROS.
Â�''''XL�j�inville, õa-Feira, 14

Londres, 13 (DPI) Mar'-
tin Bo'rman, repreSeI}tantc
pess()al de Adolfo Hitler, en·

contn::-se \'ivô 'n� América. do
Sul e uma vez por ano ViSlt:.l
a Europa, segundo um despa
cho publicado hoje pelo "Ze
vening News''', desta capital.
Angel Alcazar de Velasco,

de 52 anos, condecorado com <l

cruz qe ferro e ex-adido de
ímprensa da Embaixada e,.,

panhola em Londres, diz nes

se despao.lo que' "no mês de ..

maio de 1946 êle. mesmo con-

duziu Borman da Espanha �\

Patagônia,' Republica Argenti:

nave���os��rc���� d�l����;�. N t s d CAmara J"un'or de Jo',nv'I!!ode contra-esplOnagem dos nü- O a a a I I

zistas na Espanha, em 1940 e, J _
.

a segu-ir, membro da Embai- AVISO' AOS nior" ioinvillehse para lá se em

xada espanhola na Grã-Bre- SENHORES INDUSTRIAIS' giu a fim de levar seu abraçoa�

tanha, de 1941 a 1942. A notl- /COmpanheiros Blumenauenses, O

cia acrescenta que Velas;::o Em nossa Convenç-ão Nacional, sr. Hercílio Deeke, Prefeito �

disse .trabalhar ainda para os dias 13 a 15 de julho próximo, em Blumenau, foi o convidado ti

. nazistas. Brasma, teremos um "Stand" à honra nà 'ocasião. Fazendo iii.

nossa disposição para expor pro- tla paiavra o homenageado ma·

. dutos 'fabricados em JOINVILLE. nifestou sua satisfação peJo s'

SOLDADO Aceitamos portanto, amost.ra", cont.ecimento e agradeceu o !li:

NURTE-AlVib'R1CANO catálogos, 'de produt.ns aqui fabri- vite com que foI distingUidO.:·
cados. O "esbõço" '(:0 "stand" u- zou em certa altura de seu '

PASSOU-SE PARA ci',ase exposto numa das vitl'ines cU:�, que, como dirigent�'::d�
OS C,07'IUNISTAS .

internas do Cine Colon: por gen- município, acha uma rea.l .

lr. tileza do's dirigentes dêsEe cine- item da Carta de pnnClPIOS

TOQUIO, 13 <UPI) - A rádh)

I
ma. Câmara Júnior, que menCl:

�yongYong declarou que um s01- ,,"OS GOV1!:RNOS DEVEM
S'

cada norte-americano que aban- ENERGIA ELÉTRICA DE LEIS E NAO DE HO�.
donou "seu posto perto 'da zona,

.

I porque êstes passam e aq

desmilitariz.ada da Coreia do Nor JOINVILLENSE! Cooperemos permanecem. MA'
te. Segundo a Rádi? Pyo�Y.ong'; para o ,bem de nossa· �idade, ,e.,. A seguir o ,sr, 'fELVI�CáD1
o soldado Lary Abshler, de 18 a- c0110mizando enel'gia eletric�.

. TRINI, presldente da
'QOU'

nos de idade, "passou-se paraa'
,

Júnior de Blumenau. con�. .

Coreia do Norte porque não pode O TRANSITO EM JOINVILLE para ser membro honorarIO
suportar a inquietaç·ão da cons- entidade e o distinguIU COInnlB
ciência e nem reprimir sua in. Solicitamos :::co bom povo desta, distintivo "júriior": Msun

fi'
.. - Jovensa.zgnaçao pejas atividades do c- c.omunidade que coopere no sen- um grupo de homens ,

.

·t d EE U ara uma '

xercl o os
.' U. na Coreia d.o 'tido de que seJa regularizaó.o o t.ra em. (ltividades, P

- sN'l1'
Sv.� e vida humilhante do exér- trânsito em Joilwi:lle. A falnília, ,LHOR COMPREENSJ\.O
cito norte-americano". joinvillense merece· segurança OS HOMENS.

Quando anda pelas ruaS' da ci.da- ·}ti!!.
de. Ul\'IA AJUDA NECESSh .

DI

REGISTRO POLICIAL
"As notícias que resultaram do encontra. dos três go

vernadores .sutíncs, em .Ourâtíba, para debates em terno da

Conselho de Desenvolvfmento Sul e do lBanoo Regiona'! de De

senvolvimento d,a Extremo Sul são, expressivamente, anima

deras, dando.nos a, c�rt.eza de que, em poucos dias, êsse com

plexo de fôrças esta,ti em dinamização, visando a alcançar

ub,iet!vos econômícas de vital Importância,
O conceíto de que a parte mertdional do país é das maís

proll'resS\lst.ls, sõbre ser elemento pstoológíco que tem entra

vado o atendíment'o de várias retvíndícações dessa zona, não

exciui. a certeza c,e que existem áreas, no extremo mertdíonal

dQ Faís, que são francamente sub-desenvolvidas. c: não res

pondem a idiHa est,abelecida de qFe somos 5uhC-len�en:tlmt!ê

rtccs.
)\1;) Paraná é muito evidente que ne sul, no litoral e em

outras zonas, a pobreza econômica grita protestos continua

-dos, reclamando, de todos nós, as atenções que sãe devidas

em função desna dísparfdade de progresso em nosso terrítô

do. De igual forma" os três Estados merídíenaís têm, igual
mente, contrastes que chegam a checar, daí porque 'se 'insere,

numa das preocupações da CODESUL o estabelecimento de

planos que visem dar condícões para que a parte extrema do

Br2,<f� tenha ritmo de pregresso sem. os ch(l{!ues da desarmo

nía. Esse, parece-nos, um d'os aspectos mais e...xpresslvos diD

Conselho, que contr'ibuírá, muito significativamente, uara o

desdobramento dos processos fina.nceiros que o Banco Regio
nal de Desenvolvimento irá realizar.

A informação de que, 001 julho, o BRDE começará suas

attvídades, Ieva-ncs a encarar com muita esperança a pre
scnça desse nuvo f.ator do progresso na parte sul brasileira,

mõrmente, no Paraná, quando nos 'ressentimoS' das eompreen

sii!",,> do Plano de Eoonomía do país, que cortou, no Orçamen-
h da União, verbas ponderáveis para o setor de estradas.

O prestãg íamento que o Paraná está dando à iniciativa

deve, portanto, ser entendido, tamüêm, como eoíaboracão U{)S

.dois outros Estados preo-cupados que se acham, Igualmente,
em elevar seus índices � desenvofvímento"..

Estas são ecnsíderações que teve o jornal "Gazeta do P,'}-

1'0", de Curttdba, em torno do último encontrr'o havido I1!.l, ca

nita,l paranaense entre ''OS governado!'E's Celso Ramos, Ney

B!·aga. e LeODi!! Il'l'izzola. Consider.M�..ões que se a,pIÍc;,l,fi e se

t ajustam ·t:1mbém 'à, situação de S. Catarina, onde temos, niio

t há dúvid,a, vastas regiões progressistas, mas igua.lmente gmn

�. d,es zonas subdesenvolvidas, a.]!resen1ando idênticos proble

� ma.s. que t.e,ndem a a.gt·.JV!lJl:-se ag!n<l'.a co-m a anunc!a& es,(ag-
111icão do Plano Rodoviário Nacional, de que tratamos em.

l"ec�nte comentário. MaJs do que nunca se faz c�n1'eniente,

portantD, sOluções Ik ta,ntos problemas que lhes são comUllii.

CICLISTA ATROPELA.DO

I que se tratava de dois meni.-II..:-afegava pela Avenid� Getu-

,

nos que brincavam �m UID<: !;o Vargas, em sua mao regu- ,

Na noite de terça feira a- � bateira no rio Cachoeira e que I tamentar.
'

proximadamente ás 20 horas I após o ocorrido evadiram-se I Com o choque ambos os

1,'1 t�af(�ava pela Avenida Getu- do local.
.. i

veiculos sofreram danos de

lio \, argas o automóvel de Nas proximidades o policial í regular monta.
placa 29-1}-99, dirigido- pelo I conseguiu localizar uma pis- No local compareceu o. Co

motorista de nome Celeste, o tola marca Rossi calibre 22, 2 m.ssário Wilmar Graziotin,

qU,al ao atingir o numero

8881 canos, que fôra abandonada que efetuou o levantamento

daquela via publica atropelou no local. Até o momento o do acidente>

o ciclsta Alvino Luiz da Sil- Comissário Wilrnar não con-

va, cperario da Fundição Tu- segu'u localizar os autores dos .4CIDENTE DE TRANSIJO
py-Boa Vista. disparos.-

i . No choque o ciclista sofreu

li I
ferimentos zeneralízados. ONIEUS COLIDIU .cou UM

� I No local esteve I,) Delegado CAlvlINHÃO

t, 11·Aur;.icipal Gustavo Selonke
/,

I
Jumor.-

I A.TINGIDO POR UM TIRO
DE PISTOLA '

As 12,50 horas na tarde de

ontem trafegava pela rua R10
Branco o automovel Sirnca

Chambord, placa 2-90-70, di.

rigido por Sebastião Honório
Martins, que ao tentar ultra

passar a esquina da rua 9 de:

março chocou-se contra a car

roceria do caminc.ão Ford-F-

600, dir.gido por João Farias,
que trafegava pela' rua 9 de
Marco. Devido ao forte im

pacto ambos os veiculos ser

frerarn danos de regular mon

ta. No local do acidente esteve

o Comissário Wilmar Grazib-,
tin .

_

f

Nr:. manhã de ontem aproxi
madamente ás 7 horas trate

gava pela rua Leite Ribeiro,
procedente da Estação Ferro

viaría, o onibus de prefixo 11,
pertencente a Empreza Santa
Catarina e dirigido pelo mo,

tor.sta Jugem Moecke, o qual
ao tentar entrar pela esquerda
na AVt(nida Getulio Vargas co

lidiu com o caminhão de pla
ca 52-05-75, dirigido por Ma.
nocl Leandro Siqueira, que

í
,

�

ARROMBADA A DELEGACIA
DE LEBON-RÉGIS

REVISTAS DA
ALEMANHA

FLORIANÓPOLIS, 13 (Transpress) - A COAP desta. Ca..

pRal, a exemplo do que vem ocorrendo em outros centros do

;pais, passou a vender boje, diretamente ao público, açúcar
:refinado a. 45 cruzeiros o quilo, Uma fonte da Secretaria de

A,&>rÍcultura revelou ter recebido denúncia, segundo a qual
'grande quantidade do produto e_stava estocado em local clan

destínó. As autoridades estão investigando a informação e s.e
Côr confirmada a denúncia, o produto será apreendido e ven

tüdo aos consumidore.s ao preço de 45 cruzeiros o quilo.

.. (.

,BORMAN ESTÁ
TlIVO E MORA
NA AlVIÉRICACOAf VENDENDO AÇÚCAR

EM FlORIA.NÓPOlIS
.

....
-

S I S A L
FiOS e cordas

JUTA
Telas
Sacos
Fios

Ofcrta:s :
. ,\nOJ_.PHO Mi\,TER
(RepresentaçeeSJ

Rua do Princ1pe. 5.0'7
Caixa postal. 37.3

Tel-ef. 337
JOINVILLE

, I

. .;

iJtESRESPEITO AO TRANSITO
Em nossa edição de ontem na secção "Reg' t'

no�íciamos um acidente de trânsito Ocorrido n�s lO POliCi�'
túlío Vargas, no qual pereceu um cavalo. A pro ..velUda G<
mos na tarde de ontem visita de um leitor que

posIto, rece�
senciou tal acidente, constatando pessoalmente ���r SInaI, p'

E' que naquela movimentada artéria localiza.uas caUs�
prêsa de transportes de cargas e não raro em r

se Ulna e,
usam o leito da citada avenida para o trabalho

P
d
egatlos ��

dos encerados que protegem, nos caminhões as c

e dObrage'
aludida ernprêsa transporta.

' argas qUe,

E o acidente teve por causa exatamente isto D'
pregados da emprêsa em questão estavam ocupa�d OIS e"

parte da Avenida, com o trabalho de dobrar unia lo� gra):

xíma-se a carroça e, por educação ou respeito seu
a, Ap

resolve não passar por sôbre a lona, desviand�,se p
Condu�

querda, sendo então colhida a parelha de cavalos 'eara a
"

pelo ônibus .,que se aproximava. Esta a causa do a�id�nt che�.
Não fiá dúvida que as reclamações dêste leitor S� e; ,

ficadas, pois é inconcebível que numa rua de tanto mov'O Just
.

ld G t '1' V d Ime�'·
como o e a Avení a" e u 10 argas, proce a-se a desre o';'
ao trânsito desta ordem. Oxalá os responsáveis pelo tS�.l:,
em Joinville tomem as medidas que' o caso está a eXig�anSIiI,

'LEPPER

GALVAN IZADOS - PRETOS
P A R A

ÁGUA - GÁS - VAPOR - CALDEIRA
DISTRIBUiDORES

JOINViLLE BLUMENAU

TELEFONE 362 TELEFONE i944

,BUSCHlE

será reg
Hoje às 20 horas. . stica, r

da na sociedad.e GI�âJ!larg
nião da Diretona da

niar de Joinville.

cristóválJ
O senhor osmar

vo jD'
pera a ajuda do' bom p� reco
'villense para; que ��o por
truiU seu lar, d�str oclerão
cên.dio. Os donatIVoS � da

, dl'!'eçaoencaminhadas a
. oU ii

dio Cultura de Joinv1Jle JIle
dição Tupy, local onde o

trabalha .

INSTALADA OFICIALMENTE'
A CAMARA JúNIOR
DE BLUMENAU
Domingo último Ul1.1 fato oeo·r

rido na cidade de BLUMENAU
constituiu motivo de grande 5a

tisfação para os "júniors" join
vi1lenses. Foi a instalação solene

Ida Câll1l}ra Júnior de Blum,er:alt.
Fomos convidados para preS'ldlr a
sessão magna dessa noss� co·ir

mão Por impedimento de nosso

Presidente assumiu os trabalhos o

Dr. Alfredo Germano Unger, vi
ce presidente da Câmara Júrnor

de.Joinville. Uma comitiv� "jú-

REUNIÃO DA
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